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PlGIFICAClÓN.NECESjieill̂
L o s  snoBsoa 3 a  P o r tu g a l  s tg a a n  p r a -  

p c a p a n d o  la  o p lo ió n  p ú b l ic a .  T a l h a  a ld o  
«1 e íe o lo  a to r r a d  o r  d e  la  f r a g o d ía ,  q a e  
to d a v ía  e o l ic í t a  la  a te n f i lú n  d e  Ifie  g e n te a  
y  ra c la n a a  e t  o a m é t l tS r io .  ~ ’  - '

L o a  a fe c to s  d e  l a í p ^ d i a . p o r t n g u s a a  
h a n  a fe B iv ia d o  a l G o n lé r 'n ó  e s p a f ío l,  a n n -  
q a s r p a i ’ BECa n iB a t i r a  y  a u n q u e  n a d la  
p o d ía  B o a p e c h a r lo , L o  o o n r r  Id o . a y e r  es  
fc n ie b a  d ^  b t ío .  H a b ía 'q u e  e jc p re s a r  e n  
la s  C o r te s  o l s e n t im ie n to  d e  I q n a c ió n  
'e s p í iñ o l o , y  s q q L , í P  íj-b l 1 f íb Víq ® .
o n B s tií)U ,,tro p g .iíÓ 'e l l í Ín i^ te ¿ i( V ,D ,e l .  p jt»  
p e í  q u a  h a  h e c h o  e l G o b ie r n o  e n  e s te  
a s u n to  c o n  lo  a ü ó é d ra o  e n . e l -C ffng V áa ó, 
m á s  v a la  n o v h a b la r ; (0 L p ú b líc o -h a  h e c h o  
y a  lo s  c o io e n ta r io f i  d é b ld o a 'd f l  s s ta  in o l»  ' 
d s u ta in e e p o i 'n d o ,  q u e  d e m u e á tra  la  f a l t a  
d e  a r m o n ía  y  d e  c o o fo n u ia t id :  e n t r e  lo e  
m le m b fo e  d e l G a h in o ta  M a u v a t  '

D e ja m o s  e s ta  a s p e c to  d e  la  o t te s t ló n  
y  m lrB m o a  n u e v a f t ie f í te  S P o r t u g a l .  ’ 

D o s p iiS s  d e  la  c a tí itó ro -fa  aa  l ia n  s p o s :  
6 1 (lo  d o s  a c o n te c lm ie h lt f s  Se a lg t iñ a  i m ­
p o r t a n c ia  p o l í t ic a :  la  B f iU r a d r  d e l  d ic t a ­
d o r  J o a o  h’ r a p c o  y  la ^ e a ig n a o ló n  d e  ü n  
G o b ie r n o  d e  c o ir c e ií t r a c ió n  m o n á r q n lo a .

E l  p r im e r  h e c h o  h a  o o n t r ih n ld o  á  c a l­
m a r  n n  p o e ó lé e p 'a e io 'n e s  y  lb S  o d io s  d e s ­
p e r ta d o s  p o r  la  d ic t a d n r a j  H a  s id o ,  c o ­
m o  la  e p l iq a c ló n  d e ^ n  s e d a n te  e n é r g l*  
co . D e s a p a re c id o  d e  l í  p r e s id e n c ia  d e l  
C o n tie ]o  e l  q n e  e n  lo a  ú l t im o s  t ie m p o ^
f u s c ltó  c o n  BU8 m e d id a e  im p r u d e n te s  

a in d íg u a c íú n  p o p u la r ,  óa ta  h a  r e m i t i ­
d o  p o r  e l m o m e n to .  '

¿ P e ro  b a e ta rú  e a ó  p a r a  v o lv e r  f i la  
n o r m a l id a d ^  N o , S J u z g a r  p O r  l a s r i o t t -  
c ía s  q n e  ee r e c ib e n  y  ñ ju z g a r  p o r  lo s  
a n te c e d e n te e  q u e  p o s e e m o s .

E l  s e g u n d o  h e c h o  y a  a n o ta d o  h a  s id o  
la  f o r m a c ió n  d e  u n  G o b ie r a o  d e  o o n - 
c e a t r a o ió n  m o n f i r q n io a , '  

O n e n t ;a ,3 a g ,ú n la , ra fe rs n c ia  te le g r á f ic a ,  
c o a  e h a p ó y o  d e 'h o m b re e  c o m o  O a s t r o y  
V i lh e n a ,  q u e  a u n  c o n s e rv a n  a lg ú n  p r e s ­
t i g io  y  p a r t id a r io s ;  p e r o  es u n  h e c h o  
q n e  n o  a p a re c e n  f o r m a n d o  p a r te  d e l  
t n l i i l s t e r i o  c o n s t i ta íd o .  ¿Da q u ó  c la s e  y  
o o n q n ^ ' ^ á J o  d b 'u f fo a e l t i  es e l  a p o yo ^  
o f r e e l t í o  a l a lm i r a n t ^ F e r r c l r a ?

E sa  es u na . d e  la s  n e b u lo s a s  q u e  so  
p re s e n te n  e n  la  o B cu ra  y  c o m p l ic a d a  
s i tu a c ió n  p o r tu g u e s a .  , . ,  ■

P o r  la s  seña-lee, a l  G o b ie r n o  fo r m a d o  
c a re c e  d e  s o l id e z  y  d e  c o n s is te n c ia ,  y  
Ü a n s  ó te n d r á  n n  c a r á c te r  p r o v is io n a l ,  
i r a n e l t o r io :  p e r o ,  in n . i i8 L p .q 8 d e  r e a l iz a r  
n n a  o b r a  d e  p a c i f ic a c ió n  im p o r ta n t e .

P a ra  c o m p le ta r  e l  e fe c to  c a lm a n te  d e  
la  d im is ió n  d a l d ic t a d o r  h a c e , f a l t a ,  ea- 
g ú n  te d a s  la s  n o t ic ia s ,  d e s h a c e r  s u  o b r a  
s u  t o d o  a q u e l lo  q u e  s n p o n a  c o n c u lc a -  
p ió n  d e l  d e re c h o  y  d e  la s  le y e s  y  v io ia -  
j l ó n  d e l  r ó g im e n  c o n s t i t u c io n a l ,  v o l ­
v ie n d o  la  n a c ió n  á la  n o r m a l id a d  y  c o n ­
v o c a n d o  la s 'C o r te s .  -

C ie r ta m e n te ,  d e s p n ó a  d o !  d a ñ o  c a n s a ­
d o  y  d e  la s  p a s io n e s  d e e a tá d a s , esa  v u e l ­
ta  á  la  H g a l id a d  es e x p u e s ta  á a lg u n a s  
c o n p ió c io n e s ;  p e r o  s e g ú r a m e n te  s e rá n  
m e n o s  p a t ig r o s a s  q u e  to d o  lo  p a s a d o , y  
p re c ie a m e n íe  la  g r a n  o b r a  d e l  n u e v o  
G o b ie r n o  h a b rá  d a  c o u s ie t i r  p n  e l  a c ie r ­
to , e n  ia  h a b i l id a d  y  e r f  la  d i r e c c ió n  
p a ra  v o l v e r  á s u  c a u c e  la s  a g u a s  d e s ­
b o rd a d a s .  •

C o n . g ra n d e s  a n s ia s  d e s e a m o s  q n e  eso  
90 r e h i lc e  c u a n to  a n te a , p o y .e h  b ie n  d e  la  
n e c ió n ^ v e c t r ia ,  n je r e o e d o r e  d ja ' .m e jo r  
B u e r ts  y" d & ' l a ' t r a n q o i l i 'd a d  n e c e s a r ia  
p a r a  s u  d e a e n  v o lv í  m i  e ñ to . E s e  e s  e l
Í i r o b le m a ^ q u e  a h o r a  es p la n te a  e n  P o r -  
u g á f  pa^rá e l n u e v o  r e y  y  p a y a ^ e l n u e v o  

G o b ie rn o ;  v e r e m o s  c ó m o  se a e s a r r ó l la ,  
y  p o r ' h o y  d e ja m o e  l í f s 'c o m e n t a r io s  y  
r e m ü im o s - a l  f a c to r  á la  i t i f o r in á c ió n .

H ea fla . cu a n d o  ta a -H C rp re iit l ld a  u n a  
te in ra s t i id  de n ieve  qne  la  dlepecBÓ, h i i  nna- 
y p r  p a rte  de lo s  h o m b re s  oone^gujCr^^n, e fa  
e m b a rg o , aouqua- w  w>ay w t )  esta do, po.-' 
ncrea en sa lvo  en u n  a d u a r  y  ta m b ié n  en e l 
m ie ra o  fu e r te , .

D éagrae lad»m ente , 21' leg io ttaF lon  íu e ru n  
o n c o n ira tk a  Inanlm acloB  Uajú 1u n ie ve . Se 
tatn.o b a ya  o tra s  v to trráaa. Se* COnUnúan las 
lAveBUgaalODeB,— , , '

. d e ' m r c e ^ S a
-■-. r [l.iD a  p r o c e s o s  t e r r o r i s t a s  
>—  B a rc í l iíñ a  i -  H o y  ae paeatá  la  canea 

c o n tra  B a l t  y^dM^crSaa A toa delaoeerwa p a ra  
C a itf ifa o ló n . b .  ( jo n s tftr ttio b  M a r iin ,  d e l.O a - 
la g lo  da M a d if f l,  defleodá ’ fi E ü l! ;  D¡ Joeé 
Ibá rta z , d e i^ is r B arce lona , a ld ie n U B n o  V Soa 
p a d re s  de R c l l  , p ,  D a lm a a lo  Ig la s ia a , ft T r l -  
lia , P e rrt in . ParáieB y  íta tg d e e ; Bree. Oíd, 
U yq , A lfo n s o  y OaUSoJÓi), á los r te la n le s  p ro -  
eaeadoa.- . . _ . .

L o s  Brea. Ig le a lta  é Ib á íte z  han  l iñ o  t io m - 
b rqd p a  d a .o fio lo - - : G* t  f

TRAGEDIA

lIltRAlíS
, _e n  a p q l o  _

. . . . DeíRe.dida de.Carreras

L a  fu n e tó n  da anoche en A p e lo  taS  de Iiis  
sa ia m n e a ;..lu d a . u n  aoqnteo im ten toy at que 
ñ a ls tló  n m n B ío B T íitn o .'b ñ lílico . '

CárVeraa se daapadla de bu p ú b lic a  p ara  
e m p re n d e r h o y  m tsm o  la 'o n u n e h d a  e xo o r* ' 
a lón  á .A m é ric a , y  e l p ú b lic o  líB tlQ aO  m u y  
q s^ n B lb la iu e n ie  BU c a r iñ o  ai aoio.r qno  ha 
lo g ra d o  d íiC F ltr ie  coce ia n te m en ta  d u ra n te  
m no lioB  « ñ o i. :

L a s  ovaeionea que  O arre raé  o y ó  a ye r to a ­
ro n  m ágnaa, y  « i áp íañ íU do  se v l5  o W 'g a d o , 
a l (e u u ln a r  la ra  preveo la clé.n de vadis?, 
é d i r ig i r  la  p a la b ra  b l  p ú b lic a  d an do  la s  g r a ­
c ias  e tnoo Ionad lB lIño , "J ; . ,

H o y  iDlacno, sardrS 'O iIrí'e ráa  tá r a  Eaecefo 
na y  a llE eo iB ÍñcaT á  p a ra  B uscoá  ^ t a s ,  q u e  
0H d o n d e 'b a  da cotnepzFir su 

L a  ao tnp an ta  q u e  ha fo rm a d o  es m u y  
ncaptErblel y  aa se g u ro  que  la  caTÚpatla on^ 
A m é f ir a  será provaehoa lB ttuacpnra  a f s im pé -, 
t ic o  a a tó r, q u e  coa éD h tfti a fií  n op iosam a iite  
aplanaos y  d tiia ro ,

A  l u  vne im ,- O a rre raa  tra b a ja rá  n u e v a ­
m ente  en A p o lo , y-; % ju z g a r ' p b r; h  desped i­
da  oartfloaa  q n e  a no fllie  te h iz o  e l.p ú b llo o ,  
tra b a ja rá  oon iñ á i  a p la u so  y  ibas a lp ip a lfa e  
q u e  n u n ca , , ;

B uen  v ia je , pues, y  fe l iz  re g re so  e l a p la i | - , 
d i do a a te r  y  á bus confpañetroé. '
■ - L A ,  p - m o  Á  , M Á L A G A  / '

L a  Q om pafita  qne  b a i la  a h o ra  lia  a s in a d p  
en é l E ap a flo f s a ll i j  a ye r para  M álaga, d o n q p , 
h a  da o om a nza r su e xo u rs té o , qne  te ^ in it ia r á ' 
ta m b ié n  oon u n  n ue vo  v ia je  k Buenos A ire s , 
donde  R a s a rlo  P in o  está cons ide rada  nom o  
u n a  do las m e jo ra s  a o trlcas  europausi 

E n  M á laga  aa se g u ro  q u e  B a a a rlo  F in o  
h a rá  l in a  le tn p o ra d a  ezCelonte; sus pntsanoB 
desean m u ch o  i ip la i id i r ia ,  y  se g a ra m e n la  
(é n d rá n  m o ch as  acasiooea p a ra  h a s s r lo ,— Bfl.

LA YIDA EN PROVINCIAS

V éase  en  tes-cec-a p lan a :
F o3- Sos flaa-macéuSseoSj L a s  pi-esli- 

ide un ^.taalfíe,^ N .atas da  
- SpsT-'t, .A cadem ia d e S an V e i-n an d o , 

e l  s s a a ñ a l  c a m a  rijdiama uníveK-- 
sa lg  siaíicsa® , T e á ta a s j  ^ C ac e ta -  
y afa-os o s 'lg in a les .

En aua9*ta ¡alatiaj fa lta ttn .

ASOflTOS D EJA SRIIECO S
R e S é iu c ü A n  d e l  s u l t á n , — E s p e i* a n d o  
. á  Ü f la c -L e a n  ~

—  lá n g é r  i . D ice n  da R a b a tq u a  a l fs r *
m in a r  la  o raoISn en la  m e zq u ita , a is u l lá n  
A b d -e h  éziz  con vocó& 1 0B  eéldés de su  m a- 
^ a i l ^ j  ;á los n o ta b le s  u le m a s  y  tes m a n iíea tÓ  
Z h é fg ica m ^n íB  su i ea0lucióu-.,da 'm a n te n e r el 
p rd s n a t i e l ím pa^io ,,.-^..  ̂ ,
. E fd  e m ira o d a  A b d e l-A e lz  Im  p ro d u c id a  A 
ios m n e u ltn á nC B uxcc le n ie  Im p re s ió n , .
' H o y  Q íi'verK íiísrS  en Z ín a te l feam blo da loa 
p rlB lo n e ro e  p a rt id a r io s  de e l B a ls tr l i oon 
M a c  Lean.
. DiohOB p r ia lo o a ro s  eslán y a  e u -iT á ia g e r y  
ea ld rá í) í^ara ^ tn a t  e co m p n fittd o s  p o r  u n  d es­
taca m en to  da jit ia tcB  d e l M jig h ia u .*- ‘ '

E l ealcl M:ia LeÁn llégayA  h o y  á T á n g e r, C.
L Ó B  . f v á n c ^ s ’e s  ^ ¿ e a r d é s - ^ S I s c la  T e z

—  L  U n ra d lo 'g rtíraa  de l g e n e ra l
D 'Am a''d fl da c u n n iá d a  su  éÁ iída  p a ta  Bere- 
O h ld 'a r fre n le  de BU oolom naF ' ' ''

E n  lo  re g ló n  da M zainza, u na  fu e r te  oo- 
Inm isa  da reüe ldas da D o n ra . l9  8 ta o Ó ,p u - 
d leudo 'roehazaii'teB  con g ran d es  p é rd id a s  p o r  
p a r io 'ó f! los m croB , , ^ , .,

E l g ín e rn l O 'A m áde a e íiá ja 'la  o p tidu o ta  da 
u n  deB laanm f.nt^ de o a b a ire tla , fo rm a d o  con 
t r ih u e  a om ie ae /'q tiO  o o ra h a tie ro n  valaró 'áa- 
m ente , '  - , ■ - '

De B.abBt, non fecha  2, ta le g r a t f jn  que con ■ 
tl.núa  te to rm a o lé n  de la  raeha lm  p a ra  Fez.

L a s t r lb u a  da )0 w n m o u r  ‘.y Q b c r ta t ia n -e e  
h a n  negado á re e lM r  á loee nv lad oa -d e  M u le y  
H a l f id .  .. . ■

S in  e m b a rg ó , p róm e(Ie if()u .,8yuda t a l M *g h - 
s e n p e rn  iip o d  O 'rataí f ié  Foz,— 0. ^

. .  ̂ ,
D o iíu 5 !5 « sí! so s -p ^ -e rra rtid u  p t? !’ ,M n í6 't« s iii-

p esaad , iníeve. — ífiiscitus v fé tj-
en^iSi. ■ ■ ■ . . . . . . . .

__ Píií-Ííi /, T e ln g ra fis n  da A tn -S o fra  que
a n u  flom roñEa de l aegundo  rc g lra lf io io  e x - 
r a i i j e r o lb o  & d a r g u a rn ic ió n  en «1 fu s n a

lü n  s u i c i d i o
—t. .óleoiíZarí, Se ha B u ic id ad o  d lsparándo -^ 

Ba n n  t i r o  de re v ó lv e r ,  d e n tro  d e i coche uue 
ooqp tiba , e l oam andan te  de In fa n le r la  don 
E fu e e lo  Z a p p in o  R tq n e lm e ,
. T e n ía  tre in ta  y  «els níloB de edad. E l auf- 

c ld a  ila v ó  á cabo sub fa ta les  p ra p ó s ita s  nt 
l le g a r  f re n ts  b I co n v e n to  de loe O a p ucb l»  
noB.-^O .

R iñ a
—  fa le n c ia  4 . A  conseonansla  de u n a  r iñ a  

o e u r r ld a  en e l m e rca d o  e n tro  dqaJhóm bres, 
u n o  do ellos, re s u ltó  d ts i ld o  do u h 'n a v a js z a .

Con (a l m o tiv o  es p ro d u jo  u n  te r r ib le  tu ­
m u lto  y  h u b o  susloB. óarrevaa y  a tro p e llo s . 
U na  m u je r ,  fi eauBa de la  im ;ré S Í0 n  q u e  el, 
BuesBO Ee p ro d u jo , d ló .fi lu z  u n  n iñ o . M adre  é 
h i jo  fu e ro n  a s is tid o s  en la  Casa de saco- 
r r ó i— A , "

, ■ T e m p a n e : ]
—  PaU na de á lo í íc r c a ^ .  O o n tln ú a  ra lu a u - 

d o  f r í o  in te n so .
H a  nevada  en d lfe re ñ íe a  p u n te s  de la  Is la  

y  sop la  e l v ís n to  con  v ío ta n o la , ^
L o s  te m p o ra le s  en e l m a r bou fre e a e tite s  é 

, im p id e n  la  n a ve g a c ió n , i
H ace  m u oh as  h o ra s  q u e  u n  b e rg a n tín -  

g o le ta  I ta l la p o  t r a ta 'd e  e n tra r 'S u  e l p u e rto , 
s in  o o n se g u lr io .

O tro  b u q u é  e n tró  de a rr ib a d a ,
L o s  vaporee  co rre os  y  o tra s  e m ba ro ao io - 

nea lin n  su sp a n d ld o  la  s a lid a .— Tw£s. 
E m lg r a c ié * )

—  A ÍM íerío  4. H a  za rp a d o  eoh ru m b o  S
M o n le v id e o  y  B usnoa  A ire a  el v a p o r A rg e n ­
t in a , co n d u c ie n d o  feran n ú m e ro  de e m ig ra n ­
tes de osla p ro v ín o la , ' '

K á e v ó fu r c i^ in a r ia s  s -u s o s  ,
—  B ílh a a  í - Desde baos d ías es e n cn e it- 

t ru n  n q u f dos re v o lu c tc n e r lc s  ru sos  que  son 
v lg ila d fe lm o s  p o r  la  poLCfe.

B u v id a , según  d ice n , sC les base Im p o s ib le  
en E iipqD a. E xpu lsadoB  de l l a l l a ,  F ra n e in  y  
o tro s  j^BÍaeq, ;s n ira ro R  en~-Espuña p o r C ata- 
la ñ a , y  a d vé v iid a  la  p o lic ía  ta m b ié n  les o b lig ó  
A s a l i r  de a ll í .  , ^
'" A h o ra  p roceden  da Za ragoza , c u y o  g o b e r­

n a d o r ha  a v isa d o  la  lle g a d a  , de los 'ru soB  A 
esta o ap ttu l,

- T a m b ié n  la  p o lic ía  de fis la  les ha c o rn u a l-  
cad a  la  o rd e n  de e x p u ls ió n .

H a n  m a n ife s ta d o  deseos, de  d ir ig ir s e  fi 
A m á r lc í i,  y  con  ta l m o tiv o  h o y  se re u n irá n  
iae fioe la^ad es  o b re ra s  p a ra  fa c lilte r te s  re -  
o u raos.-pO . . .

c íH eT Í u ío a I o
E n  la  l in d a  fin ca  de i^om ose^pas, que  en 

lo s  a lred ed o res  de M a d r id  po’séen ''fpa* m a r ' 
quesos da L a r lo s , d ie ro n  a y e r u n a  éaee ifa , f i' 
ta .q u s  fu e ro n  In v ita d o s  toa m arqueses de 
T o lo sa , ^ a n t il la n a  y  de la  R o d r ig a  y la a s e <  
ñ o re s  H u r la d o  de Amé.zaga (D, L o te ), Santas 

(Leoí'® '^^2f J e o q u li i) ,  L ín te ra  
(Ú  ‘B nm laá o ), O ard ip .  J o a q u ín ) y  D . A lfo n a o  
F ra n co . ' '  ¿ ^  . . . . ■ .
' L o s  axpscU oIom irlda  v o lv ls ro n  enoanladag. 

de  la  buena  ta rde  q u e  p asa ron  y  de las a m a - 
b illd ad e B  d e l daeíAo'^cle la  finca , m a rq u é s  da 
L a r lo s . '  i  - , 1 F ■
■ u— E a la  m a d ru g a d a , fi laa c u a tro , h a  fa lla -  

o ído  cu  íB ta  co rta  D. J a v ie rM o n t-F ra n k ,  p s r -  
aona o on oc ld ía lm a .e n  la  buena  aosls  dad . ' 

V A n ü n o la a e  p o ra  s l p ró ic lm d  mea do M a r* 
ap i’a boda de n n a  b e lllB lra a  a if io r l ta ,  h i ja  d i  
n n  l l t f t lo  ds O a s tllln , oon l in  rttsU D guIdo  jé -  
v s n  a in e rloa u o .

T 0 3 S  T « L . '¿ Í C ; ^ S ? A P O

. : ! 1E L IS B O A
tD íü S o a b e -iÚ a iié ja liss  i3 s  a i- i r a a s .— P ía-;:
• Bsufí p - a i - 3, a  .pjBnHaii-i'a 

g lo s a  á  la  v i s t a  « le  íD p o r t o -
'  r—■ Liabea i . S ég iío  In fo rm a s  ds' fu  anta 
a u to r iza d a , en. el á s tn ítt m o n ís n lo  es p orté e lo  
o l o rd e n  en to d o  F p n u g a L ,

L ii a ltUBcjón F-tscoo daspnfis de l a te n ta do  
ró s n lló  taspEílsn lb is. . . .
F C líd  lüB d ia s  quo  n ra e sd io to n  a l a ía tiia d o  y  
,d q ra p !s  (as,, m a c ife s t ic lo t ia e  M im n tñ tos^B  ss 
tiró la rü n 'v a i'le f l d a s c u b :lio le n to a  de a ro iíB .
' L u .o : t r ií 'i i í ' pareas qpa  d i i  Íü s r ía 'a l  G a í -  
UBáfl F r*H c o  p a ra  nsaa 'en flr a l o rd a c ; pero  el 
c r im e n  o om o tíd o  tm  sóh iidé  p ó r  ite r ra  todos 
los picQoe. . ^

U n  fu e r te  m o v im ie n to  c o tr ló f ic o  v lcn u  
' a liO fS á a p o y a r, la  rpp ineo íó»  de l G a b ine te  
F e rre lra  A m a ra l, qah :n  i’ n estc m o m e n to  se 
d isp on e  á y a g íe s ir  fs F .ilac íq .

D u ra n te  le npofia  p á g a ía  o o n fa re n o lfi oon 
los Jé f 8 de Ic e 'p a r t! fine m o nS rqu ico s .

L a  escuad ra  Ing lnsa ^a sÓ  a ye r á la v ía la  fie  
Q p o r ló  con  ru m b o  S L is b o a ,—AFenííe.f.
L ’á ú  v í e G n i t ) »  — £ i  p iG s a

d o  j - é a ! .  "■
< - í  'Xíséoot -L L u s  eadáve-es de l re y  d an  

C arlea  y daV p r fn í lp a  h e re d e ro  han  s id o  cO' 
lc«a4os, después de¡ 0 tí)bB laa in.am len to, en 
la  cám ara  da pa lao io , e n vu e lto s  an banderas  
nac iona les .
^ t r é lc n lo B  loa a ltos em plaadoe  p a la tin o s  y  
u n a  g o a rd ift  de  i io n o r .  ' ■

. E l ifpataoio ra a l está c u s to d ia d o  p o r  do9 
te g im la o to s  ds la G u a rd ia  n m u ic lp a l con 

; c cn itn e la s  a va nza do s,'E s iá  p ro h ib id a  e ti a o - 
so l a lo  !ft e n tra d a  A’ éb— áfera.ifej. ■
L o s  e s d á v e a - e s , —- L o s  c ú m p 9 ió e s , - ~

■ ■ 'T r - á á ^ ís lJ í r tá d
, —  -f. L o s  oatIS veras se h a lla  c a n  la
a lco ba  ín fi’ q a é -fn A --rB y ‘ IA  Oi'Cfbé, La  re in a ' 
m a d re  y pl n n e vo  m onaroa  no a bsñd o tm n  el 
c n a r iñ  ra V rtn ó H n , L lé g ín  tnceéan'tas t a le g ra  ■ 
i l la s  de tddaa tasr partaa  d s l m n n d a  cxpreB an- 
.do el a s m im ia u to  p e r  e l atento^^o.dül le y  e l- 
g u s  m e jo ra n d o  do las harrd ífs  qúe e n fr ió .

E n  los eniabpzoa Uet G o b le r tm c iv i l  s igu en  
tno om u  ni Dados Iqs L ea cÓmpiiCea' déte n idos; 
u n o  de e l.os es ita liu n n . E n  .íOtoaslón en que 

J C  ro f.o g ia b a i co  la  O ám ara ra iin le ip a l.  íuS  
d e te n id o 'C u a n d o  su b ía  la  escats a dst e d i­
f ic io ,  ;

O lro -d o  Ica d a ie n ld o s  era  e m p le ad o  en a no  
da los p rinc ipadas re r lf td lc o s  da L isb o a ,
. I ,a  c a p ita l s a h a llo  pe fse tam a n ta  t ra n q u i­

la.■A''pDB«ír ds sata tra n q a ü íd a d , los e d líU lc s  
p ú b lic o s  e ig u e n  g u a rrtn d o s  p e r fu e rzas  ds la  
p o llo ía  y p e r  loe m u n ic ip a le s .—JleadÉS,

'  C ! d ía  e n  L is b o a
—  T Á ilm  í , L a  p o b la o ló íi p resenta  su oa- 

p fio ts r n o rm a l.
Loa  almaoattCB aparecen m e d io  a b ts rlo s . 
A lg u n a s  tien da s  aparecen co m p le ta m e n te  

ca rra da s  en aeñal de duelo;,
E t cañón suena de m edia  cu m e d ia  h o ra , 

t r ib u ta n d o  Ice honores  o fio la íes  f i lo s  m u e r ­
to s .—

S e g u s -3  d e  v id a
L i s b o a H o y  es ím  s a b id o  que  a l re y  

D , O a íloa  de ja  u trs e g u ro  da v id a , o o n lra ia d o  
oon ana  co m p a ñ ía  n o i íea m erioa na , p o r va - 
lo .r ds SfOOb fib ra s  e ste rlina s .
i . o s  c a d á v a s - e »  d e  l a s  B - a g ic id a ® .— 

T a - A n q ^ i l í d a i t l  s n  O i t e f t a . — C a s m b iu s  
-R «-rnes,
—  L is b o á  i . H a n  s id o  Ide n tlflo a d o a  loa 

oadáveres de loa o tro s  dos re g la ld a s .
U no  aa n n ' d e p e n d ie n te  de, ca m e re lo , l la ­

m ado A lf re d o  OoBta. E ! o tro  ea e l a n a rq u la ta

, E l e m b jilia m a m ie a to  de los cadáveres do l 
ro y  D. Ca. íes y p ín d p a  I>. F e lip e  te rm in ó  ó 
tas seis tic  la m añana da a j e \

N o  p u d le n io  Bsf oqlooada el c u e rp o  de 
D, OaTloa o!i el fS ra t-0  q n e  as te hab ía  d e e ll- 
nado, p o r eer paquaíto , t u v o  q ue  ouiooArsele 
en C iro  p ro v is io n a l. ‘

La  n a e l l l j  A rd ie n te  donde  ee e xp on en  loa 
ca d ílv íro a  aeré a b le r t i  a l p ú b lic o  n o y , y cal 
c o n l ir a s r á  haolóndo>ie hasta ei v ie rn e s  p r ó ­
x im o ,v ís p e ra  de l e n t ie r ro . '

lí.S  CÁMARAS EXTRANJERAS
—  h a ría  4, En la  sesión de la  C fim a rá  e l 

p resldom B, Olí n o m b re  do óata, y  M. F ic h o »  
en n u m b íe  de l G o b ie rn e , se Uen aaocieda a l 
d u e lo  da  In fa m lh a  re a l pcriraguosa,

É l O ousejo ds m ln ls iro s B e fta ia d o  p a ra  h o y   ̂
00 ha a p la za do .— .Ifítr . ' . ,*

—  P a m  4 . D icen  da A tenea que la  Of i ma ' '  
ra  leva n tó  lo eaolón ait señal de d ue lo  p o r loa, 
a toníndua de L ieboa . L a  O orta  g u a rd a rá  tu to  
irse  Semanas,— J fo r , *

—  B erU n  4 . En si R a Ic lia !ag .,S to lba  g d !5  
- Cuenfa da i B noasoT iem ando o c u r r id o  en L is ­

boa e ls á b a d o  ú ít im o  con tea s ig u lo u tsa  pa 
la b ra s :

-C o m o  todos fah fiié , acaba ds com eterse  
I en L is b o a  u n  c r im e n  a b e m tu a b le , a in  e je m ­

p lo  su  ÍD I l is io  la , e t lm e ti que  ha c o r ta d o  dos 
v id e s  b rilla n le 's : la  de u n  re y  y  U  de zu  h ijo ,  
e l he redero  de F o rtu g a i, '

-O on éate asesínelo , u n  p u e b lo  a m ig o  ha 
s id o  B un iido  sn p ro fu n d o  d us to . P a ia  e s j) rá ' 
f la r  vu e s tra  Since a s im p a tía  y  p l h o r r o r  q ue  
os Insp íre  ta l c r lm s n , dobs leva n ta rse  te  sD' 
s lóa .»  .

A s i 30 noordÓ, . '
L o  m ism o  se h izo  en !a C ám ara  de d ip u ta ­

dos de F ra a ia ,— iís N ft.

— W ashington 4  ̂ E l p ras ld én ta  Reos aval t 
ha te le g r'ñ flad o  'a r r s y  D. i ia n u o l e x p re sá n ­
d o la  BU s ln c o ío  s e n iim ic u lo  y  su  p ro fu n d a  
e ím p it ía ,  así como' at d o lo r  g ra u d s  d e l p úa - 
b lo  n m e rica n o  im r  la te r r ib le  tra g e d ia .

E l denado a m e rica n o  a co rd ó  tf im b ló n  con - 
B lgu a r en acta an s a o tlm le n to  d e p lo ra n d o  loé 
tBSBlnatoB.— i r .  ■ . . .

. VARIAS HOTIGIAS
L o s hugnses á n g is s s s .—E v ita n d o

—  L o n d re s  4 , A  f in  da e v . ía r  toda  ía lea  
In te rp re ta c ló n  acarea de loé m a v lm ie n to s  da 
lo s  b hq ue s  da g u e rra  Ing leses a c ta e lm e n te  
aneledoa en F ig o , en vez de i r  fi L isb o a , 
com o se iia h ie  esta b le c id o  en et p ro g ra m a , 
só lo  irá  et b u q u e  a i m ira n te  E x m o u th  y o n  
>rcceró.— Da&sr,
Oespirés rlal afCíníadst, — £1 tii-ctl; 

d e  L is b o a

Juan d s  E G A

esp añ o l-Jo sé  M a n u e l U ó rdpba ,
Lbs oad iíV B re i,ae  Ida fre s  re g lo ida a  m u e r ­

tos yn  e l la g a r  d é l a le n ta d o  s ig u e n  en I b 
.M o rg u e  1 - ' ' . . .

1 ETde B n in s  ha s id o  re co u o c íd o  p o r  su  h i ­
ja .  F n fi u n a  escena d e sga rrad o ra ,

E q  el m in is te r io  de la 'G u e rra  d esm ien tan  
en a b e o ld to  al r n m o r  de q u é  h ayan  o c u r r id o ' 
d ia tu rb iO B  en O p o rto ,

A  pdBsr del a ten tado  y  de la  d if ia i l ls im s  
e ltiiB c lÓ n  q u o  ha o reado, toe c a m b io s  p e r- 
m atieoeo  f itm s B i— Me/iáca.

■ EL NUEVO GOBIERNO
—  L ie lm  4 ‘ É l a lm lra n le  F e r re lra  da  

A m h te l ha  ce le b rad o  anoche u n a  la rg a  a o n - 
fé re n c ía  con los je fa s  do io s  p,ariIdos re ga - 
n m a d o r y  p ro g ra s lB la , V líS euR  y  L u o la t io  de 
Gas tro .

A m b o s  c fra o ie ro n  p re e ia r l#  su con cu rso  
d á n d o lo  los m in ls tro a  que  bscésltasa p a ra  la  
to rm a o ló n  d a l G a b ine le , -

E t  p í o g ra m a  d e l n n e vo  G o b ie rn o  estfi N inv  
d ad o  en o l deasuvoS vim íon ío  de 'orta p o lí t ic a  
de  QonolfiaeiÓn', co n v o c a to ria  In m e d ia ta  de 
O ortea y  ré g tm e n  q n sB tita c ia iia !,

E l re y  p ra s ta rfi ju ra m o ii io  en o a a n lo  e l 
P a r la m e n to  caló o o n s lilu íd o t

H a  quedado  c o n s titu id o  el n ue vo  M ln ia tS ' 
r io  de co co a n tra e ió n  en la  e lg u lcn ta  fo rm a : 

P rss ld e a u ia  é In le r io r ,  F e rre lra  da  A m a ­
r a ! .

H a o la n d a . M o re lra  J ú n io r .
JUBIIola, G am eca H e n riq u e z ,
M a rin a , O as lílho .

” T ra b a jo a , oonda de B e rlia n d a a .
G u e rra , M a tb iae  N unes.
E x tra n je ro , W enceslao  L im a .— Afrádes»

Á e r i f e p d o 'd e  S p s  g r o g h e s l s t a s .  — E l  
.p p o g o 'a m ;»  d e  I q s  f ú n e r 'á l ie s . — V a -  
' f ÍR iS  Ü o t l c ia s . - ^ É I  p u é ü ü ta  a n t e  l o s  

p a d á v e r - e s -  . . . .
—  L is lia ó í í .  E l o ó m ílf i a ja o á tjv q  d e l p a r-, 

t ld o  p ro g te s lB ta  d is id e n te  ha oa lébrado  h o y  
u n a  Im p o rta n te  re u n ió n .

V o tó  p o r u n a n im id a d  u n a  m o o lfin , d eo la ' 
re n d o  que  d  p a n ld o  d is id e n te  d e p lo ra  a l 
a te a ta d a ;^ n e  está p ra n ta  fi p re a ta r je a ím e n ts  
sn  o ó la h o ra a ió n  a l a ñ e ro  Q o b ia rn ó ^ i ls m p r a  
Que baga  p o lí l lc a  da ls m p la n z á ;. 'p e ra  f i f la n ' '  
dFBlÓtfda q n e  asan pnestos en Itb e rtá d  loa 
p resos po IltleoB , a m n lB lla d o s  loa dee te rradea  
y 'f lc n c fld ld o s  In  m o d is ta  m anís  todOs ane~dé- 
tee ho s , y , p o r  ú lt im o , qne  sean a h o U d a i to ­
das las m e d id as  d lé ü r lo r lf i ls s  y  l lh e r llé id a s . '

E l  D ia r io  O jie ia l pul^ltQa M p ra g ra m n  dO 
loB f  ah  orales p o r  e j re y  y  é l p r ln e ln e , q ^ f  
te n d rá n  la g a r  e l sábado 8 d a l a o ta a l, á H s  
d ie z  da la  raañana í ,

E i e e ra m o n ta l se v s r if ia a t f i  su  e l pan te ón  
ra a l da San Y ie e n ls , de L la b o á . ‘

-Lpa p re p a ra tiv o s  aa s igu en  oon g ra n  aotl< 
v id a d . ;
■ E l re y  p .  M a n n t l m e jo ra  le n ta m e n te , fla< 

re n d o  to d a v ía  e l b rezo  en oabs|lrtU a>
H a  m a ro ha do  oh et aúdexptS a  Jtara O a la lf  

Qj e m b a ja d o r d s  P o r ln g a l en L o n d re s , tién iip  
m a rq u é s  ds S sve ra l, con  o b je to  d s o n o a rg a r-  
8B de ea d es tino .

E n  e l p e r ió d ic o  Á  Vanguarda  s n o o n lra m o s  
lo s  s lg u ie n te e  datos  acbra  e) t iro te o  de q ue  
a ye r nos daba o ue u ia  n u e s tro  eorresponea l 
en B ada joz:

t í la e la  U s  n ue ve  de la  nooba so o y S e n  
lados lOB p u n to s  da la o ln d a d , en la  p a rle  
a lta , n n  tiro te a , qua  parec ía  p a r t i r  ds Ü sm p o  
d 'O n r lq u e 'y  G a m p o lk le . E l re g im ie n to  de 
In fa n te r ía  16 esiaba fo rm a d o  á lo  la rg o  del 
Rato, te n ie n d o  destacada en las desem boca ' 
d u ra s ;d e  las ca lles a lg u n o s  pe lo lonea  ds s o l­
dados, H a c ia  ¡as n ue va  y  m e d ia  ds la-Jiceha, 
o n  g ru p o  da paieanoe ee d ir ig ió  a l c u a rte l de 
A r t i l le r ía ,  e n tra n d o  en él S In v ita n d o  á toa 
sa ld ad os  fi s a l ir  á la  ca lle . L a  tro p a  entonecs, 
según  se d ice , en vez de aooader fi sus deseos, 
centeetó  d isp a ra n d o  desda el cu a rte l,»

H otlolasdaB giiajoz
— . -Badajos á . A y e r  se esperaba sn  esta 

c a p ita l fi la  condesa de Izaría , da paso p ara  
L ie b o a , Las a u to r id a d e s  a cu d ie ro n  á la  esta- 
o lé ii,  donde  estaba d ie p ue s io  u n  tre n  espe­
c ia l,  P ero  fi ú lt im a  h o ra  se tn y o  n o tic ia  de la 
ahapenslób  d a l v ia ja  hasta m añana .
» j i s  p ren sa  pOrlag'ueea d e a m ie n lc  e l r u ­
m o r  de que  la  re in a  vaya  á m a rc h a r a l e x ­
tra n je ro . .

—  B a d a jo i L  E l  tre n  p o rlu g n S s  que  IJaga 
h o y  á ésta v ien e  aln v ia je ro s .

Loe  p s r ló d lo u s  p u b lic a n  h o y  en sus e x ­
tra c te s  a lg u n o s  detsUés con m ove do re s .

, Loa  oadfiveros d e U e y  y id e l p r in c ip a  han 
s id o  flo iocadoB, cubíeriQ B ^ o r  u n a  b a n d e ra  
con cresponoB, en la 'G fiín a ra ; L d s  p a la tin o s  
ve la n  ene cue rpos, dándó los  escofia  la  G u a r-  
d ra re a b '~  i . ' . . .  .

Dos re g im ie n to s  d s  la G u a rd ia  m u n ic ip a l,  
con  csn lln e la a  avanzados, ro de a n  e l e d if ic io , 
p ro h lb ls u a u  la 'e n tra d a  flfl-ab so la tO i

— S e ñ a  le u n ld o  e iO o p s s jo d e  m in is tro s , 
a l quo  a s is tie ra n  las re tn s a .A rn o lU  'y F ía  y e l 
r s y  M B n n c I^ II i.a o O rd á 'n d o "re ^ n ir  e l O onssjo  
d s  E s ta d o . ' ' " ' '  ' '

E t  re y  d ijo -e n  este O onaojo que , p o r  en 
edad y  su  eduoaclón , n o  estaba en o o n d io lo - 
nes do ré ln e r ,  y  pe'dte i.'oohesjo'fi loa O u e rpe s  
c o n s u lt iv o s  en p re v is ió n  de lo  qua  p n d le ra  
suceder. ' . "

— L a s  tro p a s  e stán-p raven ldea  on loa c u a r­
tales. ■. .. . . . .  1

L a  noche  det':ó ía  2  óyé ró tiae  .en la  c iu d a d  
loa  g r ito s  de loa ii^ ro ln c lo n a r ío a  q ne T a  re co - 
r 'r ls n .  ■' ■ ■'* ■' ’ ■'

Paf-éldia ds.ziáiesinos '

No hay Ecriódlcoe,
En la ófirosi han Regresado más da tres 

cientos, ' ■
Be anuncian varias quiebras.  ̂ '
Ss esp'ra a hay A lu sactiadrs Inglesa del 

Canal, qne fisuba ei sfibado en Vlgo.
E(i el ü;joana no em aroaren tos pesajeroi 

que isnfan temado paaaja en Lisboa.— Fo'
ZtiÉÍO. -

tl^ás d s IP i-n te h ilje ip te .— O u s io . _
■ Vfrii/i 4. Loa por 1 ó di dos -IFic» AViiC 

Presse f  Wieneráltgewéíh .dicen qúe,' sbgúd 
atnigoa ínilmos dal.principa Manuel dé Üra 
ganza, óata na intantafit aemalmanto bíoer 
valer sus derechos el (rano da Portugal, pues 
no quiere namentar dificuliadeB fi la islita 
Amsl n y al rey Mnnuol.

Le hermiiiia del Frstendlente, doña María 
T e r c a h i z o  que un su nombro se dlsse , el 
póísme'fi la Legación poriuguaea.

Esta está siendo vUiiadíelms por dlplomfi- 
llcos y nnbtoza «ÚSlrlBOs.

La srchlduqitess Mnría Josefa y su hijo et 
atobidaquo D, Carlos visitaton at ministro 
de Fottngsl en la Legación,— /íor^erií,

ELos f u n e f ^ a S e s
' S3olegab¡o;aes e»cts-an|eran
—  Lisboa 4‘ Como el rey D. Caries ora

almirante honorario de la esenadra. Ing’eaa 
ceisiirá fi lorfaiieralsa una delegación de la 
osonadra brilánka. ;

El rey Eduardo sd lisrfi rep.resenisr en lea 
funerales del rey y del príneipéde I'ortagat 
por et duque da Üínpaúght, que se enouon' 
tta astualmciite su Malla.

Hoy eeri redhidi por ta reina Amella la 
oemíalÓD dot regimiento ds Infantería de 
CaBlIlta, de que era eoronel hoporerta et di- 
lants monarca,— éíefídes, '

EL ATENTADO
Y LA PRENSA FRANCESA

—  Parir J . Sobre la Iragedii» de Lieboa,
eopiamos de los periódicos fiaiícesos: .

L'EcáiA die P a H s  
«Les grandes elmpalísB que tenemos,por 

Por luga) nos bscsn desear que la orUia do- 
loroaa por que atraviesa termliis pronto. 

Oreemos, lodavís qús loe horrores de le 
gucica Olvtí serán ahorrados. Daosn el joven 
rey y bu madre egrapnr en torno at trono 
todas las volaniadcs y todos los esfuerzos 
leales, y davolver In calma á Iob eapírims. 
BI los rspubllDanos son numéralos eti Lisboa 
y Opotlo, la lumenaa mayoría do Fórtugal y 
el Ejército son fieUe fi la Monarquía, ,
■ La admirable teína Amella, cuya fnietl 

genolay valor son iinlvsrsalmenls.FeDCnoai' 
des y cíitml.tdoB, es amada y respetada sn 
Fertogal como une santa-Salvará y defao 
derfi la corana de su hijo segundo, ya rey.

L 'H u m a n i t é
Et gran diario seoialista dice:

. -D s lo qne estamos seguros es ds que el 
cl movimiento no continúa ó si no edopt^ 
formas énér gicii», G muerlcda rv Cazíiiess' 
rfi como la de oiros tantea monarcas, Franco 
Im demostrado ya qua no retrocade ante astas 
Ilegales. Todos loe amigos de ía 1 bertad van 
á ser expulsados st no toman precnuolones ó 
el no itlunfuA.r

L ‘Atfi-o!*e
«Aunque en el fondo han sido los porta 

gueses loe que han romelldo et alentado co 
barde, queremos más ble» creer en la exls- 
Isnala de una banda da lerraristeB Interna- 
alónales, encargada ds aseslnat fi tas jefes 
dcI Estado.

As! fllcgún país sopgrlárfi la reeponsablil- 
dad ds erimeii tan oáioao.»

' L a  P e lite
«La  dictadura de Franco ha produclito sus 

frutos: Carlos y su hijo mayor. mner.tosi si 
b ija  inenof, bérido, T ié  equl ios hechos qne 
ayer mañana conmovieron al tiiaiido o ivl- 
lizédo. Loa asesinatos, éean como fueren, son 
Qiempre aereínsíoa, La ooncienGia nnlversal 
condesará éste como otros. Si alguna cosa 
puede aisiuiar Is reepnneabiiidad de ios re ­
gicidas, es el régimen abominable en qué, 
ds acuerdo con el difunto Carlas, Franco, 
desdo haca varios meses hacia v iv ir fi Por­
tugal*. '' . ' LsS ta iú lca l

-L a  dioladura do Franco y he medidas da 
-reproBlón tomadas y qne preparaban, eran 

fi propósito, según los conjurados, para exal­
tar los re3Snil,m!enl03 y la cólera; pero ej 
atentado de Lisboa ¿haífi renacer el régúnen 

. da libertad, ó oonduoirfi á nueves reacoionos 
del partido que delenta el Poder?

El nuevo rey ha confirmado ana poderos

SEVILLA
fitSauma e n  V É la t n a n r - iq u e - — R e a r e s u

—  ffa v iíía  H. P o r  la  ta rde , a l p residenta  
de l.C o nse jo . en u n ió n  d e l g o b e rn a d o r c iv i l  
m a rc h ó  fi V iU a m a n r iq u s  p a ra  d a r e l pésame 
á la  'oondera  de P a rís ,

P o r  la  noche  ta g re só  fi M a d r id  e l señor 
M a u ra .— O. < , .

E l t i ü q l o  d e  l a  C o r - te  .
f— S gttííid  4 . E l p res id en te , h a b la n d o  con 

B 'ganas.pecscnaa  en e L e n d é ó ,-d ijo  qo»  oj 
re y  p e rm á n e ca rfa  sn  S e v illa  p o r  sho ra , y 
a ñ a d ió  q u e  h a b la  f irm a d o  v a r io s  decretas 
re la t iv o s  fi los  honores  fú n e b re s .

M o stró  n n  te le g ra m a  que  a ó ib a b a  dé r e d -  
b ir  da L is b o a  d ic ie n d o  q n e  la  tra n q u iita z q  
os com p te ía . '

C ua nd o  paso o U n h i Irñ n  á M o ra le lh ;  p s io  
n o  se oe lebcarfi n in g u ñ e  fi'séla.'

E í  lu to  enapeasrá á c o n ia rs fl en o l a lcázar 
desde e l día d o l e n tie r ro .

E l  p r in c ip e  de C ó n n a u g h t m archa rá  el 
m ié rco le s  fi Á la d rid  y  no  v o lv e r f i ya  fi Sevl- 
U . - O ,

E l  r e y  á  l e e  f u n e r a l e s
— S tiv illa  4 , Ss asegn ra  q u e fi lo s  fu ñ e ra ' 

lea q u e  en M a d r id  se ce labren , com o  he tele 
g ra fia d o , en  San F ta n c lso a  e l G ra n d e , a s la tlrfi
D . A lfo n so ,

Este i r á  fi M a d r id  a q u e l d ía , y  en esposa é 
h i jo  e l p r ín c ip e  do A s tu r ia s  es queda:An 
a q u í, sn  su  c a la d o , '

E l oónen t de In g la te r ra  ha estado en el e l. 
c fizs r e o s íe rs n o la n d o  con D. A lfo n s o ,— Q.

ENlADRiD
f i e f l c l a e  o E c la l e s

En los o e n iros  o fle la lsa  n o  se ten ían  sne- 
ohe iio t lc ie a  qne  c o n f irm a ra n  los ru m o re s  
a la rm a n isB  q u e  a ye r e lr c n ls ro n  re ip c o to  do 
loa encesoe de P o r tu g a l.

P o r et c o n tra r io ,  los In fo rm e s  son de q us  
la  t ra n q u il id a d  m a te r ia l es com p le ta . 

T a m b ié n  es sab ía  qUe hasta la  una  da la 
m a d ru g a d a  no h ab ía  q ue da do  e o n s tilu íd o  el 
n u e v o  G o b ie rn o ,

A p lR x z t t n te p f r t  d e l  e n t i e r r o
E n  v is ta  de haberse rc e lb ld o  a ye r, fi ú l t i ­

m a  h o ra  de la  ta rd a , n o tic ia s  o fic ia le s  de 
L is b o a  ace rca  de b u b e r e ido  ap lazados hasta 
ai p ró x im o  sábado , d ía  8, e l é n llá r ro  y  fans> 
ra le s  d e l re y  D. C a rlo s  y e l p r in c ip e  h e rede ­
ro , g1 In fa n te  D , F e rn a n d o , qué  b e b ía  de sa­
l i r  a ye r m is m o  p a ra  a s is t ir  fi d ich os  setos, 
en re p re s s n ta r ió n  de D. A lfo n s o  X I I I ,  sus > 
p e n d ió  BU v ia ja  O liendo estaba to d o  ya  dtS' 
p ue sto  p a ra  l le v a r le  A e fecto ,
'  H u e lo  n o c i o n a l

E l m is m o  d ía  q u e  se ce le b ren  en L iaboe  
e l e n t ls ir o  y  fu n e ra le e  d e l re y  y  e l p rín c ip e  
L u is  F e lip e  o n d ea rá  ou le s  e d ific io s  p ú b ll-  
ooa de M a d r id  la  b a n de ra  fi m e d ia  esta, en 
señal de d u e lo .

L o s  fu n e ra le s , q u e  han  de ce le b ra rse  ea 
Sen FrjanoIsQD c l G ra n d e , a u n  n o  Se ha d e c i­
d id o  óon o a rá s ie r d e f in it iv o  s í d ía  en que 
te n d rá n  lu g a r,  a u n q u e  es a se g u ra  q ue  será 
e l p ró x im o  d ía  8.

T o d o  lo  con ce rn ie n te  fi loa fu n e ra le s  que 
h a ya n  de celeb erse en M a d r id  p e r  c l eobe< 
ra n o  y  p rín o tp s  p srta gu e B es  aerfi o b je to  de 
u n  d e c re to  d e l G o b ie rn o , fi Im ita c ió n  de lo  
q u e  S8 h izo  flua nd o  m u r ió  la  re in a  V ic to r ia ,  
en Ififiá .

H o t i c i o s  d o  S fla e -in a  
E n  e l m in is le r lo  de M a rin a  h an  negado 

q u e  el Frineeea de A s tu r ia s  h aya  Id o  á 
L is b o a .

3 s  e n e u e n lra  l is to  para  s a l i r  a l p r im e r  
a v iso .

P ero , é pesar de  les n o tic ia s  o fio la le s , d i ­
cen de O ád iz  qUe el P riy ic rs a  de A s tn r ia s , 
l le g a d o  ré c ie n té m e n te  de M a rru e co s ,z a rp a rá  
p a ra  L is b o a  ta n  p ro n to  se re p o s te  de carbón.

.,1 - P a r ig  4 t E ] ^ r .  Coala O a b ra j, m ln le t ro  
dé  F o t ln ^ e l en-BéftfiÍ,nreolb1Ó la h o t lo ía  p o r ,  
u n  dcapaoho o p n o e b i:^  en setoé lé r ts ln o á ; ^ 

« E n  e l m o m é n to ”Oé p fiá f ir  e t h o H e jd  re a l 
fa é  d e te n id o  p o r  un  g ru p o  da In d iv id u o s , ,  
e legan tem ente  vsB tid ps  Toa unoa  y  c o n -a l 
t ra je  n ao lon a t lo s  o tro s . E ra n  dé d les á q u tn - i  
oe h o m o ra s  lo s  q u e  fo r m a b a n - e l.g r ú p o .z r ' '

- . S o t r n e jO l s e g u r ó l e , v i d a '  _
—  . PdleBCiít'd. E n  e titre i)  o & rre o ' ha  m a r - '  

ohado  can  d Ireae iS n  á ,L lsb a a -c l Ip a iíe o to r g e -: 
n e re t de U D a 'O otnpañía  de S eguros, oon et , 
f ia  ds re a liz a r los p re lim ln a rs a  neoesarlps 
p a ra  a b p n o r,.á Ia d s sd tQ b a ^ a re Ít\a 'd a n a  A m a ­
l la  u n  m l l ló i l  p íoh  m l r  fra u iio á '¿ t i q u e 'd o n  
O a r to i BsegurÓ im  v ia i i .— 0.^^ ' ‘ ‘
' ' '  ‘ Un b iiq u e  dW Í.isÍtoa  .
'  — : Ü d d fe 'd :'rE L o a p ltá n  'd e l H a n a rio  d io s  

q n s  a n te a ye r m o fif in a - lle g ó  f i- ijla b o a  e l p rfio»  
t if lo  q u e  d ló  enbrafia  e l b u q u e ,ly  q u e  sólo de­
o la  qUe e l re y  h a b la  e l^ ó  h e r id o . .
' A l  d ee sm b a raa r e l o a p tlfin , & Ies s ie te  d fl la  

m q na fia ,''o yó 'loB  üafionazos m  re g la m e n to  y  
v ló .q u e  as p o n ls t t  h é ñ p f f ié  fi m'Sdta
oreitionet e'n u  

Laá oaileses

día asta y 

d laa tra­

en ñeras
iofi aaidolcii oHotál 

iiiá oalles estfibau dasífirtás y . 
pss todas fas ooqpao, Inoluso la arllllería. 

Todos loé efilaBleultDlflDtOB se' hallaban ee-
ffrndOB, , , .
' AbI—dlee-^oontlnúiia. El pfintco qne exlia 

ts es iDdsBÓffpliblo,

a l G a b ine te , q u e  ha to m a d & 'm e d ld a e  r ig u r o ­
sas p a ra  a p la s ta r to d a  te n ta tiv a  de ín a u rre o - 
o ió n . { l ié  a q n í á qué  há e o n d a c ld o  e i a is n ia - 

,d o I Tem em oa  q a s  la lib e r ta d , a.n vez do en- 
e o n ita r  e l t i lu n f o ,  s u f ra  n u é va s  pe rse m io lo - 
n e a y e m b a ra z o s ’ i  .

; ' L ’A c t i o : !
«De todaa m aneras, tas h a la s  q u e  h a n  tie . 

t ld o  fi C arloB  han  ca m b ia d o  p a ra  e lo m p ra  la 
a r ié n tftr iÓ n  p o llt le a  de P o r lu g a i,  co m o  la  
b a m b a  que  m a tó  fi F la b v s  d lB locó  p a ra  e le tn - 
p ro  la a u to c ra c ia  ru sa ,»  .

Lm  R e g u L l lg u e  IT e - a n ^ e is e  
« L o s  a n tlra o n á rq U lco É  y  lo s  p a r t id a r io s  de 

la  re s ta u ra c ió n  M ig u e lls ta  a m en aza rán  fi fa  
v e z á  lá  m a d re  y  « l h ijo ;  T o d a s  las s im p a ­
tía s  dé (os v ^ rd a d firo s  rs p u c lío a u p s  ú s F ra a -  .
o iá  Berai) p a ra  le  t f iin a  y e l n u e va  r a / .»
. ■ ■ ' ' .. t L a  L ifo s -e ' P a t - a le
; 8n edtiorial ea de Dramont, el nacloimllsfá' 
’antijudío. ;
: .«1^ escena trágica,.única ver, la areina nm- 
iparaba,en la aolimd que fuésiemóre la suya 

veríífidef.a jiljs do Franoja, fi sus hl* 
ĵóe; se hfibla tevantaio (oda dersaha y eniro 
«rallbar da las baísí; én pie sobro el coche, 
désaflahu ot pBlSgroi ■ ‘ '

L a  L e n á e F rz e  
r«La 's .m nnifSB laíiiO ttes d s ! p u e b lo  p o t lu -  

gttéa, d ir ig id o  p o r  e l p a iU d o  repnbHa.in 'o,' 
^onérg leo  y c a p g s lin d o  p a ra  fs lib e r ta d , hacen 
'e s p e ra r qne  no so d e ja rá  deaeonoerta r p o r u i 
acto  a is la d o  do a n te a ye r y  p o r  tá  e m o c ió n  

, pSfOdñridS, » '  '
: .. . L e  S io ie te is

F J rm a  ía c ró n ica  M a jie r^N o t q u ie n  cse .ib e : 
*« N o  ha lle g a d o ,a ú n  U  h o ra  do ju z g a r  ía .  

p oU tle á  a d o p ta d a  féote 'níeraénte p o r  e l re y  
'O a rlo p ; p e ro  su  m u e r te  ha  s id o  p a ra  to d o  s o ' 
b e ra iio  g ra n d e  y  fu e r te  leoo lón . H a  m u e r to  
tre n te  A los e tíe nC go s ,'d e la n te  de ia re v o ta -  
o ió u , Btj^^nqrando.la ra é p o n sa b lü ó a d  d a l p r i  
m o r m in is t ro  y o í re o ic n d o B ii pecho á los re -  
v o lo p lo n a t lp s : - ha  e jo ro ld ó  n o b t^ m in ie  la  
fn n o tó n 'ira a l; n t i h á  ^ u é í ld o 'p a ó ta r  don le  rs  
v s lu e ló n ,  p o rq u e , ep paree ldaa  o h o u n s U h ' 
o las, p » o la r en a b d lfa r ,  ‘ ‘

L a  re v o lu d ló n  flo s m o p o liia  q u o  a r m a a ü i '  
^-atuós r  flñV la ies  a l país donde  p ue da n  o b ra r  

n o a b d le a .»
.L f is l lm a  q u e  el f in a ) d e s lu zo a la  b u e n a  d o c  
' ‘del a r l í

S is e a  M día e i6 ) t  d e  E n s s o
L a  re c a u d a c ió n  da H ao landa  on E n e ro  da 

en Ig u a l m es de los añda a n te r io re s  ha 
s id o  la s ig u ie n te , e xp re sa d a  cu  m illo n e a  ds 
peeetáa:

: e sn :c  t o s e  ir s r

■Terriloriui...............  2 47 2 85 2 78
I i i d o a t r i a l - , . O 80 0 79 -0  83
UlUIdades................  6 57 6 97 5 97
D a m o lio s  re a le s .. ’ . . ’. .  3 63 3 48 3 53
M in a s ,................ :.......... !  i #  1 38 t  62
O édulaa d e ts o o a la s .. ,  0 17 0 06 0 16
A d u a n a s . , . . . .............  12 22 18 63 13 94
Alooholes..,.............  i  27 1 46 1 31
A ' z W a a . . \ _______ 2 76 2 37 2 IS
. C c n a t i r a o s 8 29 4 .8 í 488
.T ta n s p ó r le s , ^  .................. 1 77 1 60 1 63
A lu m b r a d o .  ............ p0,8? 0 81 0,87
Propiedades......... .. .1 85 1 79 1 80
O íro s  r e c u r c o a ^  -2 90 3 04 15 73

Letal............ .............  41 73 'u  10 50 67

trina OUiO. — SIflr.

Per Tabaooa ae ha rsoandado 11,12 mlUo 
nea, ú.aem'-4.S24.pe^tpa.m.etjí,oi. que en 1907; 
jaór Timbre'. 5,64. 5 séá 251:364 más, y pé? 
Lolarías, 9,61; se decir, 431.7Ó7 ^psah1aa más 
;qÚQ en Enero del fiftb anlcrlor. ~

_ ..ES S ap fís  y  e l Med'isí^SíS . ,
La CanapaKía farrovlSrla dai,íío riaha an-

.cargado la coiurtraCcIán de'GÓÓ vagones Ofl 
'tranaporte y 30,!oocmcloras fi los tálleles 3c 
.líffaealmi -7 ' ■'“  ̂ : '
; Perece qne ta Comueñía se propone ea* 
iraentar sue elemcutos Ae‘̂ tráfico pora resficn- 
;dar ó Iqa-iieoeaidbdes oreolentea do la vida 
mamerclal,. . t i  ,
' Cnanto'éc tiebla de dividendo íl las sosia< 
'nes parece., pramatoro. Púas aa piensa ce 
'am orilzaí maÍBrlal, yen oba'CrvSf j{í incrciia 
■ da la recaudación én cl primer Irlméstrc fic  ̂
íü á l^  la tffiidenflte del DambKrlntér'rieoíoTiiil. ;

El cambio modio dol año 191)?'ha aUp piíS' ■ 
:'IaCompañía de .ll';75;por tOd, más bfijó qu* 
el ,da les pFíMcedentea. -

A la ílel Mediodía lo ha roBisUédo a 1.1,w 
por 100. ■■  ̂ f

„ Ambas Empreens nohnn empezado i 
vía fi disfrutar de loa tenafiolps que hñ 0̂  
reportíjrisa las nuívos tni'!ías_ cotiy^ñi9^®i 
eegú'ñ y'l am ierdo 'o Oebíadó oréfió' úfiimó* 
Estas íarifaB'atr lian presentado yti on si ib''' 
niaterlo.de Fomento para su áprobaolfln.

Es eegGío qu i cl Norte raparts esle ané 
dividendo, pefo.. es Infundado cuauio aa diga 
raspeoió á su oauiiífa, Lz Empresa, or.n mi'y 
buen orUeriíj; daafa'aoafcoor lo s  rapnríca an 
lo 0UO39Íva, y quiero 'RstUdiar detenlílnmec 

da situación • reeento y fotnra "
zeríB fi distribuir benejlaloB en 
caWtKJad.

Ahora m 'smo aa prepara el

unías íle 'ac- 
tal Ó ocal

dé

|i > > Ayuntamiento de Madrid-



O f i c i n a a i  F l o r i d a b l a n c a p  Ip b a j o D I A R I O  t T N F T B B B A l i H ú n f |O V > a  s u a l l O )  5  o á a l i m a s

■II rfl«allado ba de t ia u r  l i  dlstrlbaaldn da 
nantididee y la apHoaoláo de «¡trae.

Aet lo dl«on péreonaaqu# ttaiieñ motfaro 
ra eatBF enteradaa da tea fnterlotldadea da  

la Ooiiipaüfa. .
L a  m a r in a  m e r c a n t e  

El I lov Para 1907 1908, que aoa*
ha da públlearae, eontlane eetadfaUdaa por 
lodo axiremo intereBantee aoeroa da laa flotad 
me oanUa diit mundo autero. ^

Aótaalmento el lonelaja total ae oaloala Bit 
‘10,138 917 lonoladae oonira 37.5a4.017 que 
había en l̂ OO lii07, lo que presenta an  an- 
manto da 1.1 SI.900 tonelada». 

y oa berpíiB da vapor y de vela que miden 
do cien toneladaa son ahora en núm'ero 

áa Q aoi, c Bf» un aumento da 109 sobra al 
autari.ir, Aotaolmsnte hay 20.740 vapo- 
con un BU manto da 869 unidades, y 9,457 

vateroe enn diemlnuolún do 7G0 nnldadae.
El (onslale inadio de loa barooa aumenta 

3 ,1 oesar. Loe do vala no teiireasnian elno 
ana Froporel-ln muy reducida del tonelaje 

IjOs 20.710 vaporee déla  flota marean- 
tí reprccBoian 33.669.311 tonalndae, mleil’ 
ii‘ue nae Ion 9.451 veteree sólo oomprentlen 
r; .iüO'106 mcBinílae.
' En eftiois; diuante el afio último, el táñela- 
lado toe.v ha oraoldo eii 2.200.000 tU' 
Ulndee, inietiirae qna él de loe valeros ha 
rüsinbicldo en .l'ÍÜ.OOO. ,

El tnaa'-ija de ton veleros Ingleaes ha dls> 
mifíiíídc en 125.090 toneladas. A au lado loa 
aiiiei'ieanns j loa noruegos resultan gsandoa : 
. rop etorloe de barcos devela, estándote* 
Jiraeeitiiifios por 650.000 toneládaa, ■
' I.lcgs í’espnfis Francia, con 477,000 loneta- 
daí; loego Aicniania, con 404.000,; Ilalis, con 
Ü9;í,’0''0; Uoeío. con 217000, y SueolB, con 
lÓbOOO, ' '

lagiatsrr.i tísna 17.001,000 de tonelaje da 
car.crcs; las otras naciones del mundo^cn 
joajawto, eílo liaueu . í7.967,0ÍHÍ. En otroa 
iSrminos; clin acia posee la mayor parta da 
;a floOi mercanie de vapores rtoi mundo.

Da 1005 S 1907, el lonelaja de vapores de 
Ingiaiorru ha aainenlalo en 834.391 tonela­
das; el de los EaiB'loe Unidos, 331 133 (prtn- 
utnalmenta en loe Qriindee Lagos); el da Ale* 
liún a,-229 957; el de Noruega, en 118,497; el 
de Hpisntiu, 93/-76; ol del Japón; 72.494; Di­
namarca, 71.49!; Anetrla Hungría, 59 190; 
á?ecta, 48,521; Italia,- 48 256; Suecta, 35,749; 
Fratio‘a, 30.631; Brasil, 2G.483; iíuaía. 25.135, 
y Bélgica, 21.163.

Espada es la única naciSn que acusa ana
dlsEulnución do 11,038 toneladas.

ílm eva jian ta
No Iieblcndosa podido celebrar, por falta 

donúrosrode asolonlstns, la i anta ganerat 
da l:i Hneletlad Anfintina Loa Cafés, Hoteles 
y Restunranla ds Madrid, se ha acordado oa ■ 
Icbrarla el 19 dai aotnat, á {as tres de la ta r­
de, en an dntn o!lio de la r.onda de Atocha, 
númsiío 23. , ' . .

A oóiiltnúa'eFán da la ordínaita sa oslahra» 
r i  junta cal ecrdinorta para tratar de la. 
mothflcaciún do varice arlSonlos da loa asta* 
[Utos y otros aeontUB de inleréa para la S o ­
ciedad, ■ __

G  U  E R r T ' j U  ’n Q  Ü  E l R O
3a encucnlra entre nosolroe el gran poeta 

portugnéa G nsfra Junqualro,
El gran poeta, revoltioionsrio y político 

estima la tragedia del esbadn obra de onoa 
ouantoa eaaltadoa y fanáticos.

Esta tragedia, fi iiiSs de la deelltucídu del 
dictador. retraearS la República; pero ésta, 
tarde d temprano, so Implantará,

No creo que sea muy efloaz la eccldn del 
Gtoblerno elreanslanolal, onnáiftufdo al cual 
deba en5i;:e?,ar por conceder la amnistía para 
sontrarrestar la oondaota da Juan Franca, 
cuyo raouerío maídeoiré ia Historia da Por* 
tugel.

DE CORTES
SENADO

4 FBBBBBO
Abtesa la seslfiii con eiossa oonCarranoia, 

presidiendo el Sr, Ascarraga,
El Sr.'ALLBNDESALAZAR, nonlaatanda 

a laa manifestaciones del Sr. Oalbatdn aobra 
loa sucaeos de San Ssbaelián del paaado ve> 
rano, {iroissta da que loalenga el S r, Oalbe* 
tan qQe ál ordenfl la estearoslaoldR da loa na* 
paratlataa.

O r d e n  d e l  d i a
Se aprueban doB diotámsnsa da la Ooml* 

atún correapon diente sobre laa carreteras da 
Piedrabnena A Herrera del Duque j  de Nn- 
valperaf da FInarea á £1 Escorial

Se vota deflultlva menta al proyeoto da ley 
Buapendiendo en Barcelona y Qerona el Ja l­
d o  por J aradas.

También ea vola de'flnltlvamenta el pro* 
yeoto da carretera de San Nicolás & la Atoar* 
gatera.

In s iie c c íá n  tie luis C p m p añ ía s  
d e  S e g u ro s

Oontlnúe la dlacusién del ertícnlado de 
cate proyedo.

El Sr.'SlLYELA apoya ana enmienda al. 
artíoalo ll/a iendo  contestado en nombra da 
 ̂la Oomialdn po^el 3r. Saos Esoartín,

El Sr. OALBBl'ON retira dos.enmlendaa, 
udmlítéadosa una del tálamo aenador al a r­
ticula 15.

Retiran los Seee. Palomo y Oatbstdn alga- 
nae eninlendae, aceptándose otras y aprobán* 
doaa todo el artianlado dat proyecto, qaa 
qneda pendiente de voiactún definitiva.

Y se levanta la scalén.

C O N D E S O
4 ni: febubuo

!q I t

L o s  d iá o s tro s  b c ir id o s  
Pateterb.—Faso a noche última con un It* 

goro recargo febril y algo molestado por - 
los dolores de la hedda.

A las dose de la mañana de bey, el doctor 
Bravo se d apuso, á hacatls una segunda en- 
ra, sallando iodos loe puntos de la herida y 
baclendo ona perfecti asepsia en la enorme 
lesión, Alganos pequeños cnSgalog de pus 
ssllcrnn aí axtrasr las gasas de la cara antc-
Flor,

El doclor B-avoslgue muy esperanzado, 
eooflatido en ¡a boe.naennsílmoiéM y defen- 
sai naioralee del herido. Su plan ouralivo 
eeirtha cu evitar fa probable ioíeccISn, qne 
pooLUíe en riesgo la vida del popular bands- 
illlsro ooiTíiobés,

Siguen ilegaiido Inñnfdad de telegramas 
de eorapeñsroa y amigos; en la portería de la 
casa la lista se cubre da Armas. Está prohi­
bida H entrada en la habilaclón qne ocupa el 
hsHdOi

jMschaqniio ha eicpresado su deseo de tener 
notteias íreeueates del estado de an banderl- 
ilaro.

Sigue In gr.ivedad, s n qus pueda decirse 
que la slltiacicn ha empeorado oí mejnrado 
en wn punto.

VSzqstflz i l .—So» Infundados los rumoree 
que lian oorrido sobre el catado de liitulnenle 
.g<avedad de este maehsoho.

No han vneito á repetirla los véítlgos, y r1 
vkitarle ceta ,mañana el doctor Bravo le en* 
isoairú Itaaqá lo y b1h_ningún síntoma alar- 
iiistiia, ' '
. Oomo las m^inlfestaelones de las iestonea 
del cráneo snolsn ser (ardías, el doctor Bra­
vo ha adoptado un oiitorio y conducta es- 
peotantc, 1 mllsndosa 4 preserlblr el mayor 
raposo y (tusa líquida a! valífliilo torerlllo, 
que, por forlutia, hoy por hoy, no ofrece pe* 
tigra aigntio.

í‘lalsíit!í,--ai (iooSor Moiáe levanté hoy el 
apéalU) al ohieo madrlieño, encentrándole 
30 bi'.enae oondiciones. La liarlda- será da

- larga durecióu.

' Esta tUéñsne regresaron tfe ou expsdlclén 
' p'tr OSoeres' Rica;dofy-Manolo Torres.

, . En visto de jos BaoBSoe .da Portugal, loa 
. dieeiroB sevüUoqs.rocEbleibn noticia de ha*
. bci'ae BUspeudido la líenla da beecrraa de la 

ganadería da 1Í Luis da Gama,
' Los Bomh la permanecerán algunos días 
. en Madrid, regrueancto luego á 3evilla.
' ' S -̂2 t a m é r

— .'¡■íí'aiírie il. La ootridn de hoy ha eldo 
nn aeontecimianto para el diestro Pepstn,

. Ln léc-audaeién hecha oealende á veinte 
mi! pesos,

Loa toros de Peralta han sido bravos, 
ftltnnto estuvo superior toreando y matan­

do, y banderilBando un taio, colosal. 
Papelajia s do cl héroe de la larde. 
Dsspnéa de Ginoolonanlss faenas ha des­

pachado snatrea toros da tres soberbloa vo­
lapiés.

Las ovflolnncB fueron entusiastas, ' 
Fepete, giiB filé secado en hombros, fu5 

aolainado haala la fonda.~ 0,
. Em P a n s n a á  '

En la corrida ostebrada el domingo últl- 
tno, el gallado cumplid taguiarmente, y An- 

■ lorio Moreno (LagartljUlo), que aotiid de 
nnieo espada, asiiivo superior tereaudD y 
intiiíindo.raobrasnUeiido en ts muerte del ter* 
O0f'CICho, al que después de magistral faena 
de imrisia te oché á rodar do mi volaplá su- 
per^Iórlsima.

- En vleta dsl éxtlo, Anionio Moícoo fuá 
Conlratado pura cuatro corridas rafia.

DOH SINCERO.

mi m iatstfo da
afirmo d d i dí, í OÍto „ .......... .....................

El Sr. RDÍZ JlU llNE^t Da mdda oqq tq

, ,  „  a O B E R H A O IO N i V<j
avqaa me lo haü aiégutadoi

A las tres y media en panto el Sr. Dato 
ocupa la presidencia y abre la RsalSn,

En el banco azul, al Sr. Maura, eatoroe di­
potados on los eacañoa y las tribunas desani­
madas.

Leída y aprobada el notn, entran los mitils- 
íroB de la Gobernanlén y G rada y Juellsla, 
y se oonsede la palabra para

' Tf s5s>egM ii3£as
El Sr. CABALLE anuncia que tiene que 

d irig irán  m ego at mlntaho ds Hacienda, 
pero que desea hacerlo cnaudo éste es en- 
ouenlrc en la Cámara.

El Sr. PEREZ DEL TORO pida expedían* 
tes de Gracia y Jaetlol!i y detalles sobre laa 
provlsionas de Jnzgadoa en Canarias.

El ministro de GRACIA Y JUSTICIA pro­
mete eomptacsrla.

El Sr. SALYATELLA pide que se traiga á 
la mayar brevedad á la Cámara el expedien­
te de suspenaidn de garantías úUlmamenta 
dtelado en Barca lo na,

, L a s  'tab e s 'n a s
El Bf, RÜIZ JIMENEZ a a levanta á rcctl* 

fleár su discurso del sábado sobra la form a 
' de cumplirse ia ley del Dascanso dominical 
y el cierre de tabernas.

Dtoaqnelabasa da todo si dlaonrso del señor 
La Cierva flaquea en un todo, puaslo que el 
error en que el ministro seancuanira es de­
bido al criterio amplísimo oon que aplica la 
palabra iaberua al tratar de la ley, incluyen­
do en esta denominación estableolmleníoa 
como las oseas de cernidas, qne en la conirl* 
bucién indnatrlal flgnran en tarifa separada 
de las tabernas.

El domingo último ae conietleron atrope* 
líos—dtoa el Sr, Raíz Jiménez—, ordenados 
por 3. S. para conseguir que los taberneros 
cerraran sus establecí mi en tos.

El minlalto da la GOBERNACION: No 
hubo atropellos.

El 3r. HUIZ JIMENEZ: Sí loa hubo,
El ministro da la GOBERNACION; Esas 

oosas nú se deben decir; se deben probar.
El 8r, RUIZ JIMENEZ: Lo dice el Haraí- 

do de Madrid,
Ei minlslro da Ja GOBERNACION; ¡VU' 

lienta prueba! Eso no convenosÁ nadie.
El Sr. RUIZ JIMENEZ. Por lo visto, ese 

periódico no es de Cámara, iverdad?
Su señoría recibió dea pedí va menta á la 

comisión qne fue á visitarle.
Para re íonaar les ooatumbras—-continúa 

el orador—, oomo pretende el Sf. La Cierva, 
no puede emplearse la violencia, sino el con­
ven M miento.

Bn señoría se ha adjudicado íaoulíades que 
no le eerresponden; S. 9, ha hecho- todo lo 
contrario de lo qne el InsHtnto do Reformas 
Sociales la lofermó y aconsejó,

Eeenerda pnlubraa del Sr. Bánohez de To- 
0 ,̂ qnien manifestaba si ministro la grava* 
dad de los atropellos qoe sa cometían en las 
denuncias de loa Industrlalea, puesto que se 
llegaba basta denunciar á los almacenes da 
aguardientes y licores, qne tenían pacto con­
certado oon sus dependientes para ab rirlas 
domltigcs, pacto aprobado por la Alcaldía, et 
gobernador,.el InatUuta de Reformas y el 
propio ministro.

Lee tos acuerdos tomados por el InatUuta 
de Reformas sobre las casas de comidas. ~

El ministro de la GOBERNACION con­
testa que el Sr. Ruis Jiménez no tiene dere 
oho pare decir que ha procedido, no eÓIo 
deseortesmonte, sino con grosería, ul rsoiblr 
á loa comisionados que fueron á visitarlo.

,Yo no puedo conseaitir que eao ee diga da 
mí, parque nunca fui gtOBSro con nadie. 
(Muy bien, cu ln mayoría.)

El Sr. RÜIZ JIMENEZ: No eoy yo el que 
lo dice; lo dicen loa Inísreeados.

El ministro de la GOBERNACION: Pues 
el 9. 9, no lo preaennió, itq-ha debido decirlo 
aquí, poique se ha hecho eoo de una falsa- 
dad. (Muy blan, en la mayoría.)

El Sr, RUIZ - JIMENEZ: No hay tal falsa ■ 
dad, SI aa señoría quiere la.pfusba, la daré, 
pues teugo un documento en que aflrmaii lo 
dicho por mí los teprescuiautes de Madrid, 
B ibao.Zaragoza.Valcnola y Bfl[O0loaa.(M uy 
bien, en las mlftocías.) . .

E! ministro ds la GOBERNACION: Pues 
si ssQ es clerta,-yp digo Aesoa señoras que 
mienten, y á BU señoría, qneno tUne derecho 
pura decir lates cosas da mí anta al Parla­
mento. ’ '

Ya más calmado, signa el mlolstro qns> 
riandó demost ar que siempre obró con rea- 
pélo á las leyes y cOrí arreglo á la fusilóla.', 

D'00 que, según según criterio, la taberna 
Q(t es igual qtts loa demáseatableolmieutasln- 
diislrrales,y que por razones da orden público 
hay que e.xlremar el rigor coa ellas, (Rumo* 
res prolongadoe.)

' Luego que las tabernas deben c e n a r­
se hasta por coúslderaolones de orden do- 
mésllco, porque en laa tabernas ae elaboran 
la mayoría ds leecrímsciee y. la rfl;ina de l&s 
familias obreras, (R um ores.)' ,

XpsS -dloe el m n ls tro -q n c  leyendo la 
estadhlloa da aoeldentsa del trabajo he visto 
qne toe lunas alcáitzan enorme mayoría Ba*,̂  
brs él resto da loa dlas ds la semana. , 

El 3r; Rutz Jiménez asegura qiia el em ­
plear lé Guardia olyll y pollota en beneílelo 
del cumplimiento de la lay dol Desoanso do- 
mlutcal es llegah
v::El 9r. RUtZ JIMENEZ: Gompletameiila 
Ilegal, ■ ■ ■' . ■

lil minlslro .ds la  GOBERNACION: Pues 
lo mismo hizo 9, 9, cuando fus gobemador. 

El 8r. RÜIZ JIMENEZ: No ei olsrto. Yo 
no h'oe eso jamás, . '

que á mf nra d ie n  de 8 . 9 .  no «a clérto, y id 
qne á S. 8 . dfaaá de mf, sf lo se.

El mlnielro da la GOBERNACION; Esto 
Ip ea, y ah í queda la aflrmaelffn en at Z>ldn'o
US la» Sesiones,

El 9r. RUIZ JIMENEZ; Y mi afirmación 
an contra.

El mlntslFO da la GOBERNACION; Paaa 
unnqna eu asfloría me llame dictador, y aun* 
qns me lo llamen mnohaa gentea, para hacer 
cum plir la ley empleará la fuerza. ¿Quó h a ­
bía de emplear al no?

El Sr, RUIZ JIMENEZ; La pritdeneíat (La 
mayoría ee ríe.)

El ministro de la GOBERNACION: Eao 
eerá liberal y  démoarátioo; pero yo p re ­
fiero hacer cumplir la !sy¡ por lódaa loi ma* 
dios qaa estén al alcance de mi poder. 
(Muy bien, en la mayoría,)

El 9r.^ RUiZ JIMENEZ: Oaepnéa da oír al 
airado dlaeurao del ministro, en elevado loi 
no, en ésta Cámara, ya nadie durará de lo 
que aerá capaz an au despacho, en dunda es 
el rey y señor, ei aquí tiene tanta laollldad 
para atacar y gritar. (Muy bien).

Yo voy á m andar á 8, 8. prnebaa de que 
«a cierto lo de ln deacorteeía cometida eon 
los oomlalonadoa, yauplloo al m inliiro que 
laa dé á la prensa.

El Sr. LA CIERVA: Yo daré laa prnebaa 
también de lo qne hizo 8, 8, el ae compróme* 
te ú lo mismo.

El Sr, RUIZ JIMENEZ: iPaotadol (Gran­
des tumores).

Repite qne el minlslro ha atropellado doa- 
elentoB paetoa légalas en Madrid da esiabla* 
olmlantoa qne en vlrind da la ley y aeucrdo 
del Inalítaio tenían derecho A abrir al pú- 
blloo sus casas.

Yo no hablo aquí an partloiilar ds loa 
agentes de la aniorldad, sino da tos atropa* 
líos del ministro actual, que de ana clam ada 
ha borrado la ley y reglamento da Descanso 
domlnleal.

d a b » « t  d t

Propone po t aq qnenta I i  aolqotda 
galanía, qnajpromQava grafi rivno]^

XtM fnoíntflS se amrán « s  qcmfrtyu 4s diei 
á ü m  de (u m&ñana y de oeho d dfsi d« la ño* 
oAe, ea decir, tts  l)órat on qno oa da da fió* 
fuSK porqua so mOr difícil decir dónda ada­
ba la caga da oofuldae y ddudé empleas la 
taberna,

Dlea que el m lnlitro de la Gobarnaotón 
no deba asireraar la penalldadi pnaato qua 
baata para ello lo dlapuasto po¿ le ley, (Mny 
bien, en laa minorías).

El ministro da la GOBERNACION emple* 
xa per agradecer las oenoretaa manifestacio­
nes de loa señores Moret y Azcárate. Luego 
ae pierde en explicaciones largas y ambl- 
gnas, mny lejanas A la oonoraolón qna él 
bahía soiloltauo da loe dam de oradores. 
{Grandes rumores,} . '

En rasuman, al ministro diea gas como 
loa labarneras no han solicllado .que ae Isa 
Ineinyara en al orden da eslablscimlentoa 
qna figuran con el nombra da oasse .da comi­
das, lino qne han solicitado únlcatqenla qns 
se abriesen Isa tabarnaa eu domingo, qna 
proasde que es pongan da aauerdo:eotrs al, 
y  qna ellos ycan el hacen suyas las sdluolo* 
nes da los señores Moral y Azcárate, en cayo 
caso el Gobierno estudiará la forma da a r­
monizar todos Ies Interesas,

Y con esto sa da por terminado este deba­
te^ abandonando loe dtputadoB en su gran 
mayoría el salón, entre granjea comenta­
rlos.

O r d e n  d e l  d i a
A dniín ists-ap tón  lo c a l 

El 8r* CÁRNER Inlorvlena en la discualón 
con motivo da ana enmienda del Sr, Alcalá 
Zamora, ’

(No aa oye al orador por el raido que pro­
mueven loa diputados. El presídeme m ega 
que sa guarda silencio, y las mayorías y las 
minorías, como niños del - colegio, mutua** 
menta se culpan del alboroto.)

Restablecido el silencio, sigue ei Sr. CAR­
NEE su discurso sobre el art, ú.” del pro­
yecto,

(Signe la sesión.)

El domingo último, en algunas dalegaoto* 
nes es Invleron preaoe hasta mujeres y nt- 
ños. [Qué más Btropellol 

Guando yo nombré la prudencia en ana 
interrupción y el mlnielro y la mayoría co­
mentaron frase eon risas burlonas, dije pota 
mí: ¿Q aáíaerásl prim er deber de tln Gobier­
no, el no es la prndeuola?

Él 9f. MAURA; Tenemos un Orí torio dia- 
tinto ds la ley y del Gobierno,

El Sr. RUIZ JIMENEZ; Lo alentó por mt 
patria. (Rumoras en la mayoría, Las mtuo- 
rlee protestan.)

Y conalUye rogando al ministro qne vuelva 
de BU error y empiece por estudiar y olasl- 
flear lo que es taberna y lo qna sou almaco* 
nes y onaas da comidas.

El Se. MORET empieza por protestar de 
las repetidas alSBicnea dsl 9r, La Cierva á 
en persona, qne,por lo visto,trata da oovertiv 
al lusiliato de Reformas sociales en allga- 
olóii póUtíea,

Me Importa, dlee el orador, declarar que 
lo heohd por mí en al Instituto da Reformas 
sociales no hs eldo trabajo de ningún matiz 
polfllca, sino obra de estudio mny dlfeianto 
at que empleamos en el Parlamento; así, 
pues, enda casi pueda pensar da ello lo que 
qnlera;poro nunca porque vea en esa obra rol 
firma deba pensar que en ella firmó el jefe 
de los liberales.

En párrafos elccusnlíslmos, que aplande 
toda la Cámara, defina y  explica el alcance 
que debe darse al descanso domlnleal.

Dice que DO debe prooederse cdn preolpl- 
taeión on estos asuntos, como lo baos el se ­
ñor La Cierva, y alaba lo qua sobro este 
punto decretó el Sr. Basada, permitiendo de- 
lerminadas oonoordias.

Yo, cuando me han oausnltado sobra asta 
asuúto los industriales. Ies he aconsejado 
que se manluvlcran eiampro dentro da la le­
galidad, psro que expuslarsu sus quejas en 
el Parlamento, porque para ello tienen ccr- 
feeto dafaohe; por oso auíoriaé al 9r, RuIz 
Jiménez para que interpelara al uiintstro so­
bre esta lema,

Yo creo que debe modlflaarsselrsglamen* 
to de la lay del descanso dominical, y aña 
do qns orear qne can cerrar las tabernas as 
destarrará k  borrachera, el crimen y el v i­
cio, es un error qne puede traer grandes 
perjulalos, porque el vino se llevará á oíros 
'punios y bnrá más vergonzosa .el vicio que 
hoy lo es.

Con párrafos brillantes, cija el ejemplo da 
un 'oantónda Suiza, en el qua las m sjarss 
llovaron al referendum una petición, no da 
que se cerraran las tabernas, sino de que sa 
prohibiera la fabricación dsl alcohol, para 
evitar tos frecusnlaa mlmenea que veníao 
courrieudo. .

Repito qua no quiero qne suene en estas 
cuestiones socalss el nombra del parildo; 
pero yo, carao el Sr. Ruiz Jiménez, creería 
que no cumpliría con mt deber el no Irejeso 
aquí las quejaa ds los que están ahí fuera. 
No; esto no debe ser ousbIíóh pslúlca, y 
mucho menos personal; deba eer obra de co­
mún acuerdo, si queremos conservar ios 
prestigios de eso que llamamos reforma su- 
eial, (Muy bien, en las minorías).

El miaislro de la GOBERNACION agra- 
doíe la intervenelén dsl 9r, Moret, y emp.s- 
za en dlaoarso teaonooiando qno la obra da 
regeneración de nuestras costumbres debe 
ser obra de todos tos hombres pensadores 
det país,

Dice que el mayor dafeslo ds la Isy del 
Descanso dominical son las excepciones, 
que la hacen abeolutsmente Inaplicable.

Ruega á las autorldsdss parlsmentarlaa 
de la GSraaia que la ayuden en el estadio de 
la ley, porque no tiene ctlteilo cerrado, y 
desea que la iluminan en el nsuuto de si da* 
bsn ó no ne: reres las tabernaa los domingos, 
pero en ocncreto.

Pide al 3r. Moret que le dé en opinión so ­
bre el asunto eon toda precisión.

Mi opinión es qne se decc ampliar más 
Dada vez el descanso dominical.

Termina diciendo qua está enteramente 
decidido á prescindir da todo amor propio 

. en el asunto v á oír A todo el mundo, porque 
on es oueatlón de Gobierno, (Mny bien, eú la 
mayoría.)

El Sr, MORET recuerda qua Si también 
mantuvo un criterio de am plitud en la lay 
det Deseanao dominical.

En concreto dice gite debe precederse por las 
Juntas locttlea d lo daaificándn de to que ea 
taberna, quedando así meaos núm ero do 
daraolfloadoa, y eeludiando luego A fondo 
una medida ra jlea t sobra .eetos casos,

(Sa acuerda prorrogar esta parte de la se- 
etón hasta que termina el debate.)

El 8r. AZOARATE dios que, en realidad, 
no se deba desesperar da Is aplfcaelóu del 
desBsnso dominical, puesto que exislísii sólo 
doa reolamaeloueB generales; la de los taer- 
cadoa y la de Ies laDernii,

Recuerda cómo los rsprsBsnfautga da Iqi 
obreroa fueron dsfensorsa aoétrlmoa de do 
cerrar las tabernas,

Yú,-sln'llegar á asoa exIrémOB, oreo qn* nq 
meJoraremeB en moralidad ol dlsoatbáirá el 
atoobollamo pdr cerrar las tabernas.

V Mdéiiraaa eonforma oon fa claalfionatóii 
qns el Sr. Moret pronone,

Yo siempre tieoraido que esta Isy dfil Um * 
canso domlnleal pilada ser gsfieral éuatidd 
se rgfieio 9 la indualrla; pero al referirse Al

fJotisaclAn nftclol del 4  da r e b ^ e s *0

BOLSA Dfi MAORIO ATfTB- 
» UTOR

Puterlop

Fin eorrtsiitn........ 82 35 82,47
Fin próximo......................... 00 00 >

Soria P 50.000 peaetas....... 82 30 83,35 y 40
> R 26.000 * 83 25 82,40 y 45
> D 13.500 ............... 82 00 82,85,-90y85
» O- 6.000 » ....... 34 00 84,06 y 10
* B 2.600 > ........ 84 15 84,80 y 25
. A  600 .  ........ 34 20 84,25 y 30
» G y H 100 y 200.......... 84 20 »

Ea di4arentas Kerias,.......... 84 20 84,25, 15, 80

5  ti (O Auior41íable

BoHoF 50,000 p w o taí..,.,. 101 70 101,75
» R 25 000 * ....... tOl 70 101,75
» D 12.500 » ....... ÍOl 80
■ O 5.000 ■ ....... tOl 70 101,80
» B 2.500 » !0i 70 301,30
» A 500 » «■vv* 301 75 101,80

En diíarontoí serias. ........... 101 75 101,85 y 80

et Huesa

455 00 451 por 100
H lpotaaarlo.......................... 221 60 y*
Hispano-Amerí cano ............ 143 00 »
Espailol de Oródtto............. 112 50 113 por 100
OastilU................................. 80 00 8S por-lOO
Río de la P lata..................... 430 00 430

Froferentas........................ . tos 75 104,25
OrdSrtftrias........................... 44 60 44,50 OtO
Obllgacíonos......................... 104 00 104 por 100

OZroi. valorea

Arrendataria da Tntiaoos , . . 
Españolada Explosivo».... 
CSdnlaa Hipotcaarlas i  OiÓ,.. 
M. Z, A., ArGa» 5 OrO . , .
M. Z, A., serle C, í  Ojí)........
Madrileña Electricidad.......
Alíoa Hornos da Vizcaya. 
Unida Alcoholera Española. 
Co 116truaciones Hotálí'aas... 
lilectrlddad de Oiiainbarx.. 
Obligaeioiios 25(1 pesetas.... 
Erlattf-or y Coinmñía , ,.
Resnltaa 4 0[0.......................
fiKpro plací onoa E 0(0.
■Epsantíhe 4 Ija OtO........ .
Unión Resinera íüapaflola,. 

-Soed. Sd. do Esnaña, orda
Idem Id. de fundador__ _
M. Duro F3lg:L!ora, ncolones.
Hidránlica SantUlana........
M. Z. A. accionas.................
Norte do Eepafta aosiunsa. 
Papelera Española acciones.

ÍOS OO 
327 09 
102 05 
105 50

06 G5 
03 53

270 Oí» 
49 00
07 00 
07 00

lOÍ 00 
07 30 
85 75
97 75 
90 00

139 00 
LOí 50 00 «í

40 03
98 00
99 00 
GS 7-5
41 00

400 y 40e,50 
•iil por 100 
103 y 101,00

270 por 100

97 por 100

85,30
98 por 100

104,50

03,50

‘  Mms mEEmis
DE PORTUOAU

■ T e le g ra m a s  d e  J o a o  F ra n c o .—Apa** 
y a r á  a l  G ab in e te

— Lonirsad. B lDaiíy Maíl publica un 
deapacho gas le ha mandado el Br. Joao' 
Franpo,en el qne ésle declara que eug perH* 
dados y lodos loe parttdoi monárquleos apo - 
yarén el Mlnlaterio del almirante Amaral.— Dahor.

— Pm-íí 4, Al Mafia la ha lelegrafiado el 
Sr. Franco qua tenia el corazón herido por 
la horrible tcagedh de Lisboa; pero esla, 
añade, no debilita mi fe an el porvenir del 
país y ds la dinaslía.

Asegura á aonllmiactón que loa jefssda  
todos los psrlfdos monárquicos aa reunirán 
en to rn a  del Trono.—ófai-t 

¿ In te rw e n p i'ú n  d e  l a s  p o te n c ia s ?
, B u tigee  I ta f ia n o s  á  P o r tu g a l
— FaHs J. Oomunloan deada Vlena á Le' 

Matin qna la TFíiwier AUgemeine Zeitung
. pretende saber que Franela, Inglatgrrk, E s­
paña 6 líolls abrigan el propésító da^intet» 
yenlii en Portíigai cara restabladar el ordao, 

Dsade Roma lélegrafísa al mlatno Le Jftt* 
fí» qua Italia enviará Díganos bagaes de 
g áe tra  á Portugál at la altnaolón es agrava. 
Mar.

Don Hllguel d e  B rag a n za* —Hlás 
d e c la r a c io n e s  .

— Londres 4, El Daily Sígit pnbitaa una 
Interviú oalebrada por nn redactor sayo con 
el duque Miguel da Braganza.

Eata se declaró protandsm ents emaclona- 
do pnr el asesinato da D. OarlúS y def prfn - 
cipa heredero.

Tiene la oonvlcelón de que loa republloa- 
nos pertugneses aoa Ineepaces da un lame- 
Jante orlraen y qna todos ios basaos elamen- 

_toa ds Portugal van 4 unirse ahora para pro- 
leger á ia malograda viuda'; tan digna de 
eorapaéióh, y á so  dea'dlohadO hljó.

-Saguiré observando—añadió—la resaiva 
más grande, y no lomaré perla en la política 
aatUBl, . .  ,

>Es un eonsaelo para mí en esa terrible 
hora el pensar que siempre bs observado 
esta actitud desde el principia de la arléis, *— 
Dabor, ,
O  p ú b lico  en  la  c a p illa . ^  N o tic ia s  

d e s m e n t id a s
— Lts&cn J . Hoy, después de celebrarse 

Isa misas, ae ha permitido la en trad ea lp ú - 
blleb en la aapllla real. El orden del cortejo 
fúnebre será él que se desretó ousiido la 

^muerte del rey D. Lula,
El heberaa diferido la  ccnsMIuelón del 

nuevo Gobierna tuvq por sanea la pcovísión 
difícil de la oartara de Hanlanda.
. Carece da fnndamanto al rum or da que la 
reina Amalla sa ausentaría ds Porlugal, y 
tampoco es olería qne piensa retirarse dé la  
polfiioa él Sr. Joao Frsneo,

La tranquilidad continúa siendo absoluta, 
iin ío io s  d e  9a p ren sas  tn g io ep

— Londres 4, El Standard lámanla viva
menta Is negllgeiiola de aquellos que habían 
sido eneargajos de asegurar la guardia del 
rey. .

El Doií;; Tetegraph teme qua al alentado 
det sábado ponga en peligro las libertades 
portuguesas, _

E\'DttÜy Chronicle oree qua las palabras 
det rey Menaei, eniregándoee en manos mo 
nérquieas, cmocionRrá)] á tactos tos oorazó- 
nee. La calma acinal le párese un feliz p re ­
sagio.—Xlséor, .

N úsw o 3*tjniútof*3o,— P ís la c ic  
~  Lisboa i. El ministerio quedará hoy 

defloitivamente cmisiltuido, y el aimirante 
Araaral Irá asía tarde oon sns cologas á P a ­
la ol o,—Jfewííes,

G A B I N E T E  D E n N S T I V O
— LfsEioíi 4. He aquí la oompoaiaión da-

floitiva del nsavq Mlniaterlo: '
¡‘residencia é Interior, Sr, Ferreira Amoral; 

.fwsHaíi, Campos Hflsiri.quflz; Manna, Cus Ib i- 
Iho; Extranjeros, WenosSlB'ó Ltmá; Ouerret, 
íSsbastIán l'elies; Hacienda, Espreguelra; 
Trabajos, Calvet Magaiháes,

Loe minisírns se rsuiiifán esta larde á la 
una para ir á palacio.

El presidenla y el minlslro de Obras pú- 
blloas sen lodepandientea; loa dé JastieU  y 
da Negoolos Esfranjeros, reganeradares, y 
loa da la Guerra y de Haciendav progresis­
tas, . . , ., ^

Oaenian oon el apoyo de lodos loa psritdoa 
nionárqulaoe. . . .  .■

Es la primara vez que desempr^ñai\e1 qav- 
go dd mirflátroa loé do Marina y do 0braB 
púbÜCíis,—MwifJes, .

d e i GcfjÍez*no
— Zíííioa 4 (Urgente). Ha jurado ol une* 

vo GaliSnate,—Mejides,

Dos sargentos, doa cabes y unes irelnii 
hombres petaoieron bajo te nfevs,~Moy.
----------- i—

NOTICIAS PARLAM ENTARIAS
De loa dalos oflotalea sobre las eleeolon^i 

dedlputados á Cenes, vstlHosdayBoleayer ei 
les dlstrllos ds Lojs, Ostbelllno, Keada, 'i o 
rr lje ay  Alcázar de Sun Jnau, rsauilin ven 
osdorea en los onstro primaros los a le ui 
St.es Campos,.Travesado, marqués da Sal 
vatlerra y Días MSrry,

En Alcázar, los daioa oflciaiss. todavía is- 
oompleioa, Bausao mayarla pa a olrepublli 
cano 9r. Romsio.

+
El Sf, González Besada se rstlrS nnoclví 

del Congreso algo indisnueslo, vléndase obti 
gado á guardar oama á coasBOuensla de m 
fuerte oatutfo.

a
En el despacho oflelal del gobernnder dsl 

Banoo'de España, Sr, Sánchez G üeña, se re­
unió esta mañana la Comisión ds Aem^r.U- 
traelón local.

: Sa trató ds todo lo referente á la «rganisc-
élóu provlñolat,

' ♦
Lé Comisión da actas da la Alta Céms s. 

en BU reunión ds esta tarda, ha daolaradc ta 
apiltud legal do los.Stss, Simononü y Diez 
Agsro, eleotcs, rea.peotivaments, por las p o 
vínolas da Navarra y Soda,

. *
Esta tarde se ha reunido en el Oongre^o 

la Comisión que aatlends en si proyeoto do 
ConstrueolSn del monumoato do Uaolz y Yo 
lerda en Segovla.

9e asordó aceptar ana roodiñnac ón, solí' 
otiada por la Comlsló» da p- esnpaestus, que 
afecta al modo de obtener la oonoaelón dei 
crédito exiroordlnarlo pedido.

; . ' ♦
; A última hora sa ha reunido en el Qoagre- 

SO la Oomialón qce entiende en el proyeelo 
de ferrocarriles estratégicas,

m m  DEL DÍA
Laa noticlEis de hoy  de P o rtu g a l neo- 

s e a  tra n q u ilid ad .
A parto pablíoanaps « a  tele;Ti-ama d an ­

do Dueuta de la form ación  de l nuevo m i­
n is te rio , qiiedL fiera a lgo  de las no tic ias 

-qU8 n y e r y e s ta .m añ an a  se habían  daoo.
Los nuayoa nom bres no a lte ra n  ol ea- 

- ró c l;r  (leí GsbÍnBt9, -qge es. d eo o aeaa - 
trac ión  m onárqu ica. , .

L os mJjiisEros han  ju ra d o  ana cargos 
esta  tardé-, . . . . . .  . ...,

E n  el expreso  reg resó  esta  m añana do 
S ev illa  ei p res id en te  de l C oasejo  de mi- 
üiatrofi. , ’

Inm edlatanaento  de lleg a r oslebró  en 
su dom icilio  «na deten id a  conferencia  
con los señoras Dato y  La C ierva, re la- 
oionada, com o es d s  suponer, con el v ie ­
jo  á  la  capital nndnlaza y  con loa suoesoa 
qua  en  el vscino re in o  están ac tu a lm en ­
te  dosarro llándose.

D eepués'de esta conferencia , s i señor 
M aura se d irig ió  á P alac io  donde cn:n- 
p liraen tó  á la  re in a  doña (ÍÍTiatioa.

CAMBIOS. — PrancDa, !Ii,73, 
brac, 23,8t, 85, 84 y 33. 70, (M) y G5¡ I.U I

04SIDI03 tlLSÍMOS 
00.00
83,47 dinero. ■ 
00,00 

114,65
28,83 '

J, A, Pnjol, Fer-

LOS REYES EN SEYILLA
orKHACIDSCa

Interior.........  7 3 4 . OOO
Fin m o»....,,. OOÓ.OOO

* Próximo,. 0 0 0 .0 0 0
Prnftoos,........ 7 0 5 ,0 0 0
Libras............  s .400

D3i»rsolo»a. —(Talograma _ 
ncuflor, 3, dupitoado)— InterlDr fin do mas, 
83 ,4G;Amortizablo SOjO, 000 ,0 0 ; Oo Ion ia las, 72 ,50; 
Nortes, acoionas, 07 ,95; Llora obllgaoíoncs, 97 ,añ; 
AUeantos, 93,20; Oransos, 27,40; Catalanas, 19 ,75; 
Protoraintos, 000 ,0 0 ; Francos, 14,90; Libras, 28,90.

l'íirlB ,—(Telegrama R. Morabrnrt, Oldzaga, 5 
y 7 ).—Exterior apertura, 9 4 .50; eiorre, 94,8;¡
3 por IQO Iríinoés, 90 ,7O;1  por tOí)bra3llBñú,8 j ,40:
4 por 100 turco uniflnado, 9 7 ,05; 4 pot 1 0 0 '‘ruso,
1901,0 0 ,0 0 ; 5 por lOO rnao, 1906, 97 ,80; Interior 
Español, 7 2 ,0 0 ; Nortes, 232; Alicantes, 332; And'á- 
lucea, 103; Raneo da Paria, 0 .000; Banco Unión 
Parisién, OOO; Banco-de Atenas, (100; Banco Cpn- 
íra l Mexicano, 090; Banco Español de Orédl- 
to, 0 0 0 ,0 0 ; Río Tinto, 1 .666; Do Beors, 385; Rand- 
rainas, 144; Goldfiels, 86 ,0 0 ; Banco del Río ds la 
Plata, 000; Hamiann, 599 ,00; Jomnont, OOQ.OO; 
Jagersfontoln, 99; Bnisíns Corinthe, 255 ,0 0 ; East 
Rand, 000; Banco Nacional de México, 930; Banco! 
Londres-México, 000 . '

JLauiIrca .— 4 por lOO Exterior, 93 .23; Oonsoll- , 
dado inglés, 87 ,6 2 ; Renta alomana, 83 ,50; Brasil,
4 por KM 1889, 83 ,73; 6 ppr 100,18®, 94 ,25 '̂ : Ú ri- , 
guay 3 y 1 ;2  por 100, 69 ,0 0 | Mexicano 3 por 1 0 0 ' 
1839, 102,T6 ;Plata en narra orna (Standart), 25 ,56*

MARTES 5.—El mereado no puede eom* 
portarse mejor. ,

Hoy, el Oontado gana de un golpe 2n oSp-. 
timos, y queda en partida á 82,áO, El Fin da' 
mes es coliza á 32,47 li3 y 50, Fadoalando la 
doble á uuoa 10 oénllmos. >

El Amortizable, firme, pero sin avanzar, 
queda á 101,75. El. Bauqo ;ge haÜe á 454; lea 
Oastltlag, á 36; el EapafioY de Orédltp, á 113, 
/  el Río ds la Plata, d 430. Loa Tabacos sa 
negoalau á 40G,50,

Las Azucare ras signen pasadas y eln mq* 
vimienlo, ootlzándoig a 104,25 Isa Prff(ir|il- 
leí y á45 lagOrdljiMlag. Loi ifg tno j qucidati 
á 270, y los Exptoglvóa á $27. En Reslnerttf 
hay papel á 140 y dinero á 130, Loa Fránoos 
emplazan á 14,75 oon bastante dinero, oártan* 
do á u,05 por 100.

El TfláóíÓ hñ tatervanido algo, Les Libran, 
fi 28,61 y 83. .

En réanmen; B o l» , elevada y firue , Los 
Franooi, BOStenldOB á eeiQB aamblo,í, ó

E l v*ey á  EMailr*Íd 
Seyiíís 4. Ei ray, ol duque do Oen- 

bauglil y el marqués de Ylana poecarun por 
lúa Delicias, '

Daspués, en un miiord, aaliaron la rainá y 
la duquesa de San Oarlos. '

El ray,al divisar etcocha,salió á su enouen- 
■|ro, saíQdándolas, y aaltando ln b.irandllla 
qtiQ separa la c-'-rretera dsl pasco. '

Márobará á Madrid el d!a T.—C. '

DE MARRUECOS

La p rim era  pacta  do la  seaión del Con­
g reso  ha estado dadieada á la interp '¿- 
la d ó n  del S r, líu lz  J im én ez  re la tiv a  al 
c ie rra  de tabernne, en  su re lac ió n  con la 
Isy  del Doaotinso dominloE!.

El debata m an ten ido  e n tre  el digno 
ex  g o h sn ia d o r de M adrid y  e! m in istro  
de la G obernación  ad q u irió  en aigiinos 
m om entos bastan te  viveza, á cansa p r in ­
c ipa lm en te  del tg n o .tñ tam p eran ta  adop­
tad o  p o r e t Sr. La C isrva , qne, en esia 
parte , yesuUa d lso íp a^ .ap rp v ach ad o  dei 
Br. M aura, qu ien , com o dá coatitrahro, 
ofontaba con gesto  exp resivo , y con a l­
guna in te rru p c ió n  lo3 arrañq'nsB p ro v o ­
cativos del m in istro . .

La iutarvanQ lón de l Sr. MOrat, rauy 
feliz  y opo rtuna ,, dló al debate  cárSotcT 
'de slev ftd ó h  y  geV sralidadvdest rayendo 
fáollnaeñts aVilusti^a Jafe de lós l ib e ra ­
les, en  0U breva  dispu'rso, fjuB m éróció 
la  ap robación  de toda la C ám ara, el 
A quivorarío  pun to  da v ista  en que el se­
ñ o r  La C iarva venía aacaatillándoss pa 
t a  m an ía tie rS  roso y  váilósó  sus r^ c iin  
te s  disposieionsa -sobre el c ie rre  de ta- 
bérnas. -
■ P ropuso  el S r . M oret una  fó rm ula  da 
'«rm onía, S qóé  fam biáu se a íllilrió  Ina- 
go, al in te rv e n ir  en  el debate; eí Br, Az- 
I s r a te l  '

El m in istro , al reco g e r estas Indios- 
ciones, no hizo niugunu' a firm ación  ca- 

. tegórloa; p e ro  la  im presión  gen era l era 
que  daspnéa del debate  da eetu ta rde , la 
ac titu d  de l G obiarno , en lo rrJativ-o ul 
c ie rre  de tabsi-nas, había enfrido  una 
im p o rta n te  inodifleación.
’ En la o rd en  del día continuó  el ex a ­
m en del p royecto  da re fo rm a local, iia- 
b iando  el Sr. O arnor oon in o tiv o 'd a  una 
enm londa al art, 9."

9 e  a d ig H e p  siiiilng lii*  y « u g o r í p -  
p lg i ie s  eja n u e s t)* a  A dm liti« tÍ> áo i6 ni 
F lü p ltfa b ia n o a )  l |  b a jó .

' L o s  s u lá a n t :s  ,c03sá3*a IT^a.ndia .,
— Porís 4, Asegura el oorreá;jonaaí ds Le 

Veta Parisie» eii Bsrlíu que haoa jm os qu in ­
os días Abd-sl-Aztz y Mutey' Haífld ae han 
quejado separadamente cerón del ^Gobierno
 ̂alemán do tas oporsciones trañeesaa ejecnla,
' dae sn el .Inierlór de Marruaona, rogándola 
hhgá lo poilbla para hacar cesar estas expo- 
dlotoneBi—Mar, ' ■

— Londres'4. Dal Morning Pesí.—Tán­
ger.—E | Gobierno ds Fezjia mandudo oausa 
Amidas las «ntorkIudaB ind(geaua uvlsándo- 
las quq duna prctfiañiár i^-tluléy-IIaffid aiil- 
táu on nii plazo de diez día^rtadj^s Joa bienes 
ds los parlldArlos de' Abd el-Azlz ssejan oan^

•flééádós y vendidos en. próveoho dal leaoro 
- de guerra. ■

Del rimes,—T^ugisry'r-Aeegu; en que se 
eleva á 15,000. al,Uñmera de honvbrea que 
oomponen lás' mahaíláB de 'Múley Haffid. ■ 

‘■En Márrakesoh viene oroolentfb el dsqéon - 
lento que reinaba despaSs da la-salida da 
Mnley Ilatñd.-~-I>a5or,

Vapor* m aiT o q u f at-dieiiilo ' - 
. — ■ J'ánger 4, El vapor m arroquí Said, 
qUB'estabit fondeado en el lío Loukkos, se 
ha locen^u^o. . . • -
- L'íe'ttamas aloanzaion el depósito de lus- 
nldóu, que explotó. ; , -

Et vapor quedó oómplatamente destruldo- 
- 0. - ,

El d e s a s t r e  d e  A rg eB ía  ,
■ . ..C ^nflp fnao ióg  - . -

— Í*«Hí J, Diogn'dg.Mn fiofra que ee ha
Wfifirttm'do la notíolB del desneíro qüe ha sa-- 
fridó una bo'mpáñíá del prlnóer t'lg'm íénio' 
de la Lsgaeión extranjera durante eu mar- 
ohu al fuerte Hassa. '

■ E n  la seBión do Hoy dal 'Benado 
ap robó  ei proya<5to da íc y  de inspaeción 
do Ifte Gompuñíaé do seguros,

;■ E e ta 'tN rd e  n ó  h -a 'a s is tid o  nlngi'm  sn- 
o a d o r  fi in f o rm a r  a h ts - ! á  C o m isió n  il­
la  a lta  p á n ía ra  qno  o n tlen d o  cu  el p^o'- 
y a c to  a ^ lc io ñ a m to  la ley  d:i 1-9 ik; J a  lio 
da 1 8 8 4  p a ra  los a te n ta d o s  nom eiidcr. 
p ó r 'm s d io  dC  ñxp losivós.
■ Eáta O otnisióo propónoso estu d ia r lo'4 
Ifiform ea em itidos en  1904 ooDrü’díiii 

■■'ralsmít n ís te ria  p o r loa 'B res, M onieic 
Rí03,iEo3all y  m arquáa de Campa, 
o tíoá-v ario s; ' - t

H o y  h a  m a n ife s ta d o  c V m lc ia tro  do ln 
G ohB rnftción q u e  a n a  n o  s s e a b e  olicja 'í 
m e n te  ei B; M. el re y  aijlstirú  á->k*8 fu c o ­
ra le s  q a 9 lian .dñ ..ce leb raras tm S anF rau*  
cisco el G ra n d e  p o r  el r e y  y  el p ríu e ip c  
d e P o r tf tg a l;  ■ ■ - -K-
- T u m b lé n  ha d ic h o  el S r. La C ierve  
q u e  loa rey ea  ■ co iitííiu a i’ún en  .Bevilic 

..todo el tie m p o ,q u o  so iUUtífi anunciíidc
d esd e  un  p r in c ip io ,, „ . ,

- A p e f - a r j e j o  d ic h o  im r .d  Br. La Oi«r- 
va , o ir á  V0í'éÍ9n,qé o r ig e n  p a la lliio
m u ,c(UQ, el r e y  v e n d r á ' ñ  M cd rid  p a i  

'a e l s t i r  á , \ 0 9  íu n e ra L g , y  q c . ' en  la  tnrjjS 
dol m ism o  cííá en  quo so 0 9 l 6 l)rL,-n, qn'i 

, ag rá  pyohfib líím onto  lilS .d o ! actüül ,  ¡ó ­
!. g ra s a rá  3  S e v illa . ' ,

. Loa Ltmdog han m,!! Jora do basta ti té,
L oa Gnijcos pE.imaiíe;;-2ii íirm ás, ái A fv:Va

Ayuntamiento de Madrid
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POR LOS FARMACEUTICOS

U  L E Í PISOTEADA

I i'Ir!
■i j!

natoridad Balga dtt la lad lfereaclt «n 
qua aa eocaeiitra y  para que loa dore*
olios de loa farmaoóutlooa, raoonooidoe 
por laa leyes, aa hagan afaotlvoa. ¡lia la  
menoa que pueden p e d iry q n a  hemos 
de pedir d favor da eatoa fuuoionarios!

Ea desloo en -Espeñn que tsngatuoa 
flhniuJonn.da eaaí o« nhsolufo la ona8> 
íSfitjzti. Es eeto hemos hablado tniuime* 
rebles veeos, y ha paeado & la eatogoría 
de vulgaridad en fiísma de aer conoddo 
y lamentado. .

Paro no es la enapñanza la tluíoa aban* 
donada, sino que Igual Buerto corran to« 
dos aquellos ssrvidos que ee rafieren al 
mejoramiento del Inálvidao, y entro 
ello ft la sanidad y A la higieoa. Si no 
cuidamos del alma, proeuvaado educar­
la, tampoco cuidamos del cuarpo, y da 
esta manera viene la decadencia moral 
y  la uo menor decadencia ííeica.*

Entro !bb cosae raña permanentemen- 
to olvidadas que ea reilersu á la anlud, 
está, sin duda alguna, la concerniente al 
servicio íarraQCéatico en Eapafía,

Por un olvido qua no nos explioamos, 
apocas ai la prensa auala ocuparse mo- 
raeiitfiueaments de cuanto se refiere íí 
eatoa funcionarlos, Por nuestra parte, 
vemos fi subsanar esto olvido, porque 
nfacta de una manera muy iraportaiita 
al sci'Ví-cio de sanidad, mucho m&s Ol­
vidado de lo qu9 debiera estor. Como 
prueba de ello, comenzaremoa hoy por 
reproducir algunos Intercsautas datos 
llevados hoy al Congreso por nuestro 
distinguido amigo el diputado liberal 
Br. Rníz Jlinduez,

«Por mi parta—decía este distinguido 
amigo nuestro—, he de hacsr constar 
qne al encargarme de la prasldanela del 
Patronato de farmacéuticos encontrS 
incumplida ffl ley de Sanidad on el 70 
por 100 de las póblacionae de Espaiia, y 
que regiones como el Madlodía, Levan­
te y Nordeste, especialmente en esta 
pnrtc, había multitud de Ayuntamientos 
que no eousignaron on sus presupuestos 
nada pare boticas, y hoy mierao ocurre 
que en muchos pueblos sñto exiaten bo- 
tlquinsB á cargo de algunos médicos, y, 
por regla general, de loa barberos y va» 
lerinarloa, cuya aptitud y competencia 
no alcanza más que para producir enve­
nenamientos. De ello tiene noticia muy 
razonada el aeñor ministro de la Gober­
nación. .

Estoe hechos, que no han podido aer 
negados por las autoridades, están era 
plena contradicción con el rsglamonto 
de 14 de Febrero de 1905, firmado por 
el Sr. González Besada.

Esa digpoBleión, en su art. 14, párrafo 
tsresi'o, dice: «Que cuando un pueblo no 
cuente con oficina ds farmacia por cir» 
üunstancias espDoialec, ó no pueda agre­
garse á otros qua formen un partido, 
d-aberfi Biicomcndar el suministro de 
nasdieamentos al farmaoótioo titular de 
la poblaciúin más próxlina, ó al da cual­
quier otra, BCgúu la facilidad da coma- 
tiicaeioncs, á juicio de la Junta provin­
cial de Sanidad».

Vigente está- la disposición copiada, 
y, sin embargo, bs consiente lo que el 
Sr. Raíz Jiménez dcnuncisba en los pá­
rrafos copiados auleriormeníe.

jQuó hacen laa autoridados, y esps- 
clalmeníe el minietro de la Goberna­
ción, al cual 80 ha acudido ya varias 
veces en qusja, qna no ponen á ello rs- 
medlo?

Las eonsecuencifla do está abandono 
Kou bien funastas. El mismo Sr. Ruíz 
Jiménez decía en el Congreso lo el- 
guisnts:

«Eti el pueblo de Tormo, provincia 
.)« CácercB, hsii ocurrido en pstoa días 
trsa envananamientoa, qua han dado lu ­
gar S que el gobernador, Sr, Crespo da 
Lara, dicte Órdenes terraiaantea para 
suprim ir todos esos botiquines.

En laa provincias de Almaría,Granada, 
Córdoba, Sevilla, Alicante, Valencia, Al­
bacete, Caatelló» y Murcia hay ranchas 
localidades da raSa de 2.000 residentes 
donde no existen más que intrusos y 
hotlquines; y consta al Boiíor mlniatro 
do la Gobernación, pasa ha venido á 
verle una Comisión del Colegio da Far* 
msQóutieos da Murcia para quejare» de 
que se vendan euatanoiaa medlcamen- 
tosas hasta en laa tiendas da comastl- 
hlas.»

No sabemos el el ministro da la  Gober­
nación b» tomado ó no alguna medida 
paca evitar obos abusos eacandalosoa; 
presumioiog quo no lo habrá hecho, 
preocupado,entre otras cosas, por e jem ­
plo, con el pleito de loa taberneros.

J?8ro debemos preguntar á laa autori­
dades y á la misma opinión pública si 
es tolerable que, por abusos de la ley, 
se estén dando casos como el del pue­
blo de Tormo, qus no ea ciartameute el 
único en la serie de que á Infelices ha- 
hitanteaqua se hallan enfermos, lejos 
de curarlos, 33 lea envenena, por torpa- 
zas de los encargados de esos botiqui­
nes clandestinos é Ilegales; ¿puede to- 
lararao eteto, repetlmoaV No sa trata ya 
de que sa está perjudicando en sus de­
rechos á una clase numerosa y modes­
te, como es la ds los farmacéuticos.

Esto, por sí solo, sería suficiente para 
que las autoridades Moieseii cum plir 
las leyes.

A esos lunolonarlos b9 les ha exigido 
una carrera larga y costoaa, se Ies ha 
exigido un título académico qua han 
sufragado al Estado; en compensación, 
éste les asegura y garantiza con Jas le­
yes en el ejercicio de su profesión. ¿No 
tienen derecho perfectíelmo á exigir 
qua las autoridades hagan efectivos esos 
derechos?

Eso por 8Í solo, repetimos, serla sufl- 
olente para qua el ministro da la Gober­
nación prestase & este asunto aquel in ­
terés que el dareoho, la juaticla y la 
equidad demandan,

Pero además do esas couslderaolonea 
hay la do evitar quo so cometan enva- 
nenamlentoB que puedan produolr y han 
producido muertes, de las cuales son 
responsables, Indudablemente, laa auto» 
rldsdea, que no eviten el abuso, y  lo» 
qno por Ignorflhcia, principal mente ó 
por avaricia los cometen.

Setos asuntos no pueden seguir eu el 
a b a tid lo  actual, y  nosotros haremos 
afapiítt esté de nuestra parto para que la

US PREOtUCIONES OE UN FRAILE

¡OH, LA «A L A  PRENSA!
Por curta noa oamuntoa nneslro correa- 

ponaal tía Villar d a la  Eaolna (Oaanisa) qu» 
ít didm  paablo llegaron unOB rsverandos 
frailee oon objeto de dirigir anos ejecololoa 
eepirltUBtes.

Dlotioa padree, en el pútpito, en saa oonfe- 
renelaayaaneit el ceofesonaTlo,(leorotaroitIa 
oondcnaelSn de onantoe leyagen DUvio Um- 
VBR8AI., por Bar sbIs periódico órgano de los 
herajea.

En BaatItnoiSn deesfalcotar!), los amables 
padrea prcponíati & saa feligrsBea la del Imi»
vei-m

Ocrao satos hachos no tuvieron oarSafer 
reservado, hIoo qao padlercn oírlo cnuntoa 
qnlelsrort, no creomaa peoerainoao darlos 
Hún mfia publicidad.

Proieatamos ame todo de ese aaliaqne de 
herejía qua los reverendos nos cuelgan co­
mo su m benito, y después de ello agradece- 
moa en ol alma ía propaganda qua hacen da 
niiesira modesto perlOdloo, pace subido ea 
que la íroüi prohibida azuza grandemente el 
deseo.

Como final, dudomos da que por nnostro 
tishajo  honrado se nos cierren las puertas 
(lo la glorid, y menoa aun á los umabies (ac­
tores que DOS favoraosn con su sneBripoión 
exponiéndoaa ni anatema da los esernpulO' 
sos religioso» propagaodlstua de la buena 
y dasíruolorea ds la tnaíes prensa, .

mOTAS DE “SPORT,,
¡VeüéeÍE>oino y  p a v iis ts  d e  spoE*ts!

■ Por fin, van les aficionados raadrUetloa S 
tener el tan deseado pnrqus de sperls v ve­
lódromo, de que tan nooesltadoa Qstábamos.

8a debe seta laudable hecho á la naclents 
Bonlodad F. O, de R'., y muy particularmente 
á BU digno prealdflíito, D. Lula Soria.

Se ooiiairuirS en el albo mSa apropiado da 
Madrid: on la Ciudad L'neal, y en !ss proxi­
midades del Isairo y frontón,

1.a basa del campo da epotls aarS el veló­
dromo, cuya Díala tendrá como mfulmo «na 
loiigiíiidde 31)1!'metros, dotado de sus re s ­
pectivos pcaaltee, que permitirán aloanaar 
grandes velocidades á los iitoíoclclletss.

En el canfro se Instalcró el campo de foot- 
bali, de carreras pedeslres, saltos, eto,, cíe.

Las obras, qua oomenzaríu en breve, se co- 
tlvaráu todo lo poslbe, al objeto d eq u e  pue­
da inengiirstsa en el próximo mes de Mayo.

Ef Consejo da administraoión, que tamas 
pruebas ha dado de su eiilusiasmo por los 
sports, ea digno de todo géaero de aiabsbzaa 
por su nuevo y merttoríó acio,

P'. C. de E.
Uro da los primeros actos da los numo- 

roaoB que esta Sooledad proyocia ea ía osla- 
braolóii da un ooiiooreodo pames (averías ai- 
maladagjpara moíoctalistas, qaci so varificarS 
et próximo mas en el frontón de !a Ciudad 
Lineal y ante Jurado oorapetents.

B e Eíal3"aiSi9i*á^s á  Esecííos
Eu una do mis últimas JSÍoías hablaba de 

l i  probable fusión da dos Saoiadades ailétl- 
oas importantes,

No rae equtvíígué su mía prefllooiones; 
pues, según noticias, hua sido uombrades 
loa Sree. Luna y Ecícva, dal Club Hiapania, 
y  los eoaooidtalmoa spnrtsmau hermanoa 
PaB, p(jr la 3. G. E., para que, da oonum 
acuerdo, redaoton laa btssab para la unión do 
dichos OiubS;

La ides ha sido muy bien acogida por los 
aficionadas ou general, que ven de esta 
tmióu nacer una Boolodad quo «o tarderú 
en ponerse á la cabeza de todas laa exlsten- 
íea en EspaHa. ■

AhO'e, ú trabajar con £a y no dejar la obra 
ecmeniada.

RALÜV

i i l  i t l É i l  fe i l l í i l  l i l i l í  Í S ü i i
En la última sisión oelebrsda por esta 

Cuerpo artística la oonnunícó et 8 r , , Méttda 
las a'ctivas gestiones que se están practicando 
para suprim ir el Museo Ofiolal da fiaraslana 
y trasladar sus ooíeoctonae al organizado en 
cI Parque pora! Muntelpio da la cludaÁ en 
ese continuo trabajo de zapa de los eatala- 
nietos para borrar do allí cuanto representa 
la Influencia del Poder central.

Lo grava del asunto ea que machas da las 
joyaa arqneológleas han sido adquiridas con 
dinero del Estado,

El aeoretario general dijo que forman p a r ­
te de equellas oolecctones el bulto yacente 
de Sibila Porcia; el rctabíí}, regatado por el 
oondcetable de Portugal, y algún ohjoto mSs 
que por su carácter y  en procadsitoia debsu 
ser mirados como pertencoIcnUs ó la Oc» 
lona.

El Sr, Repallésy Torgas presentó el p ro ­
yecto da la lápida que ha de eer colocada en 
la osea dal pintor D. Manuel Domínguez, 
meraeícndo oí precitado proyecto la aproba- 
oióu y toa plácemes do la Academia.

El señor oonda da Romanoues hko opor­
tunas observa atonas el proyecto do tey regu» 
lando In salida al extranjera de los objetos 
relaelonadóa con la Historia y ol Arte da Es- 
pana, y el S r  García Allx anunció qua la 
Comisión parlsm enterta que entendía en 
este asunto recibiría haata e) día 15 del co­
rriente Informaciones escritas de todos tos 
que qulaietan hacerlas.

El eiii [91 i i i  intañi
En uno da los último» números dfli Aíoa- 

ihty Oinoinnofíau Inserta la International 
Lsngnagé Sooiety, de Clnolnnatt, Ohto (Es« 
tadOB Üuldos), un cnrlOHO alegato en favor 
del estableotmlento del aspafiol como idto’ 
ma Internaelonal. Da él traduolmos loa «I- 
gutentea párrafos:

«La Asoolaolón Nacional de Academias, 
por raedlo de au Subeorattá, ha pahltcscto 
una decluraalón establsciendo la urgente ne­
cesidad de un idioma auxiliar, y dictando 
varias reglas para su conetrnceióiii Es la 
fundamental que este Idioma no debe ser 
ninguno de loa naeionslee exlatontes,'

Esta regla fu6 dlotnda bajo la Inflaeneta 
de las actúalas cundiclones de Europa, en In 
orecoola da qne los oeloa eulra las naciones 
Impedirían la adopción da un Idioma nacio­
nal como lengua auxiliar Internacional.

Ltamameala atención da estos ilustrados 
sanaras y de los profesores universitarios 
sobra el rápido creolmieuto dal Nuevo Mun­
do, y engerimos la adopción del español co­
mo a) tan necesitado Idioma tnternaclonni. 
La sagestISn viene de loo Estados Unidos, 
un país que habla Inglés.

Pero consIdercmoB loa hechos. El español 
es ahora, por el Qíiraafo de naciones que lo 
hablan y la extensión que cubran, al rata In­
ternacional da Ies idiomas, Adomés del país 
madre, Eaaaíía, lo hablan Méjico, Guatema­
la. Honduras, Salvador, Nlocragua, Costa 
Rica, Oulumbia, Yenezuela, Ecuador, Perú, 
Bolivia, Chile, Rapúbllou Argentina, Para­
guay, Uruguay y Cube, todas ctlaa nuoicnes 
Independíenles, Y no son naciones luslgnlfi- 
oantes.

La República Argentina BOla es más gran­
de que toda Europa, aparte Roela; es un 
pbís fértil que orceq ea población con adml* 
rabia rapidez. Tiene magnEfieas ciudades, 
una ds Ies cuales, Buenos Airea, es próxlma- 
raeule como aels-veces Vlena. Méjico es más 
garande quo Aaslria» ílungría¡ Alemania, 
Francia ó Italia reunidas- Bolivis, Colom­
bia, Perú y Venezuela son, cada una do ellas, 
dos veces mée grandes que cuaíqi^lcr pala 
europeo, excepluando Rusia. Chile es mayor 
qne Aueirla-HungHa, El pequeño Eouadop 
es más grande qua Béiglea, Palies Rejos, 
Dinamarca, Grecia y Portugal reunidos. Es­
tas naclonaa da idioma eepafjol ocupan un 
territorio un míilóti de millas cuadradas más 
grande que toda Europa, iucloyeudo á R u­
sia.»

Después de lechezar el ingléa, fundándose 
en varias aleodlhlea onnaitlafaC'OnBs, viene á 
decidir qne el idioma internaelonaí ha ds ser 
URO de los derivados del latín. Entre éstos, 
el español es el que llene todas sus slmpa- 
tfas. Tal pfeíerenola es razonada del alguien- 
te modo;

-Considerado en bí mismo, el español 
reúne exceleuteu condiciones para oer ua 
idioma Internacional. Basado sobre et la­
tín, su conocimiento harías! del latín íáotl, 
y los tévmtnes clenifncos serían fácHmenta 
inteligibles. Además, es un idiams musical 
y nada difícil de'aprender. Bísese, Incluso, 
que ee si Id orna que más fácHmrnta ec do­
mina. Es rico y trabajado, con una histórica 
y espléndida literatura, y por todos concep­
tos sería muy qíll á la olenoia, al comercio y 
á la vida eoala!. Las rivalidades naelonatea 
quodíirfaii reducidas ó eu mínfuium; porqac 
el número de nsoloues Independí sutes qua 
habían ya cele idioma es vsrías veces raóe 
grande qna el da las qne hablan cualquier 
otro.

A loa efectos ccmerslales, o! oepañol es sb- 
peotalmente Importante pura 'los Estados 
Unldo3, po- ser el Idioma predomluaoto eu 
toda la parle Sur dal eontíneute americano. 
Las llness naturalee dei eemcrclo corren de 
Norte á Sur, condaoiando do lal modo al 
cambio de loe productos da tos ctimae frloe 
por loa da loe cllmae cálidos. Así, las leyes da 
la Naturaleza unen-el Noria, et Centro y ol 
8ap da Amé'lea ¿u ralaeioues eomeroiaies. 
Nuealros fabricantes y comerolaalas dassEft, 
ante lodo, el comercio can Méjico y la Amé­
rica Oenlral y del Sur, y el mejor camino 
para lograrlo es ir S ello dirsetamente «can­
do e,l español, y «o «ser el inglés ó ir á Sud- 
oméi'loa, eomo haOBiaos «hora, rjor al oaml- 
noSde Earopa. Ntisatías Cámares ds Osrasr-

I oio'y demás organizacsioues del mismo gauc- 
EO sdebeu mirar coa cuidada esta cuestión.

Si oortaldarat) qua por la Inadvcríeucia do 
antes no so ha asgtiido. la política debida en 
oata sentido, oompreuderáti la nGseatdad ds 
«na rápida roctlfiouolóu. El Canal de Pana­
má hnrá orcocr da modo extríiordlnario la 
íjitporiauGla qus pera nueaiioe tiene el es­
pañol.

En las eaanalag de Alemania bq ha operado 
ciu irauortante cambio. Hasta- aquí, en las 
oacaotaa eaoundarlasda! Imperis era obliga­
torio el estudio dal francés y dlecrscionai e! 
del inglés. Ahora, el inglés es el obligatorio 
y el IrancSa el dlsoreolonal. Esto quiere de­
cir que mientras et francéa viene alendo das- 
da haca ranoho al idicma de la diplomacia, 
o! inglés os el del comercio y ha llagado á aer 
el más ImpcElanta da loa doa.

Paro laa eondloionea del aoutluenla ame­
ricano BOU distlnfas, y el español es para isoa- 
otros da mucha máa importancia qua el 
francés ó el aianaásí. Además, hay para nos­
otros razones ssnUmentalas que nos eoalla- 
nen en nuealco deseo. Acaso nunca hubiéra­
mos sido descúblarios si España ttO IiublcsQ 
ayudado ó Oaióu proporelonSudalo una flota 
con que cruzar el misterioso y dazconooldo 
Océano.

Noeotrog hanemos un llamamiaiiia ol or­
gullo de Es;;ailft y de tes países que hablan 
el español, ft sus Gobiernoa, Univprsldaáea 
y pealódises para buscar el momento opor­
tuno de ttniísa en un movlmlsnlo somún, ú 
fin de hacer del español el idioma Interna­
cional (iel mundo.»

liU flT E Ü i DEL “ D IIB i,,
Cada número dd  Diario U niversaIi 

ííeí!« «» cupón de regalos. Hecortados 
treinta cupones, de cualquier mes, y  en­
tregados en la Administración, d d  D ia­
rio, Moridaólanea, 1, hajo, el portador 
podrá recoger U N  volumen, degido entre 
las siguientes interesimtisimas novelas: 

Los Millones db BEHQuxLiBRpor^eíití 
«fe (2.*, 3 ,“ y  4.* pa rte .)

L a F ortona db H arrts, p o r R e n é  
d e  P o « í - .J c » e  (1.*, 2.*, 3.“, 4 .» y  5 ." 
parto .) _ _

Loa íecíoj-ós da itrobtíicíoa po«fí'íí« re-, 
coger let novda en casa de m e^tre respea- 
tii)ó corresponsal de Administración. JE)» 
aquéllos sitios donde no haya corresponadl 
administrativo, los hetorea recibirán por 
correo la novda, emñmdo á la  Adminis­
tración del D iario ha treinta cuponM 
acompañados ííe un aeUo de cinco cénti­
mos. iVo se enviará la novela á quien no 
remita el sello.

El pcomto nonslstlra en 500 pésalas, diplo­
ras especial y Ululo da aoBdémioocoiTespon- 
aal; el aceéBlt, en diploma eepaetal y tfiala 
da oorreBponaat.y las menolonea honorlfioas, 
en diploma aapeolal.

Rremrá Afaríótíi ¿felina 
«Invaitlgactanes austómloaa eobra el apa­

rato paratlroldeo del hombre.»
Para esta onesilóti habrá un premio, an  

HDoSeit y menclonee honorlfloaB.
El premio conaletlrá en 2,560 pesetas, dt» 

ploma eepeolal y  lítalo de aeadéraiso norres* 
poRBol; al aooéall, en diploma eepeelal y títu­
lo da corresponsal, y lae meneloRas boriñ- 
cas, en diploma especial.

l ’reiitio Nieto y Serrano 
•Concepto actual da la Filosofía mSdlaa, 

y sn valoren al daearrollo d é la  Medicina,» 
Para laa Memorias refereiiteB á asta tema 

ae otreoa un premio, un accésit y las man- 
Clones honotlñcas A que haya Inger.

Et premio oonslatirá en 3.000 peeslaa, d i­
ploma flspeolal y título da aoadémlco corres­
ponsal; el acoéait, an diploma espacial y títu ­
lo de ootresponsal, y las menclonaa honorf- 
noas, on diploma aapoatal,

Pí'CHiío J¡;íeaías ¡/ Oorindles 
«Geografía médica de una provírtala, da 

wna comurca fi de una población iraportauto 
da España.»

^Para este aaunlo habrá un premio, un aa- 
cosit y las manclauas honosíllcaa que ee 
acuerden.

El premio consistirá en 500 peealaa, diplo­
ma especial y (ítalo da académico oorrespon ■ 
Bal; el acoeeif, en diploma especlnl y título (la 
oorraapongaí, y las meoolonaa honoríficcB, en 
diploma espacial,

PfefHi'9 Caira y Martín 
Oonslatlfá en la cantidad de 320 pees las y 

eBpeoial, y podrán optar á él loa 
moaiaoa da partido anoaegadoa do ía nslsten- 
ma da loa pobres, con asignación qua no pase 
da 1,003 pesatns, casados y con hijos.

Loa aspirantea deberán eaorlbir una Memo­
ria, en y a exteiiBión no bajo da 3Ó piglnaa 
en 4, , en la gnai darán noticia da alguna 
epidemia que hayan aa1atLd(j, oon expresión 
ual número da curados y da faliealdos, así 
como do Ja modioadóu qna haya sido más 
provechoso, y, de no aer ceta pnaihia, desoil- 
biran laa onfsrmBdaties más uoíabloa A que 
hayan aalsCído oon abnogaaión y eepírilu da 
caridad, oorüfioanclo da estas oualidadaa al 
alcalde y el oúris pái rooo.

f  raíiiio .íííiíy.'iíío
Se conferirá un premio da 1,500 pseataa al 

profesor que haya coinraídoeuflclecta-y raa« 
jo r  mérito por sus «Btudlos y apüeaolón da 
las oloncias anxlliapeg á la Medicine, pefUcu- 
larmeníe á In HldrolcgífS, ó por bus Irabajog 
médicos, o-'eníífiooa ó ptáotioos duranta laa 
añoB 1007 y 1008,

Se opditrá á esta premio por Instsnclu d 
mediante propuesta, firmada por tres aca­
démicos.

Pretnto Noel
• Geografía d Tocografía Médica da un 

patudo 6 de un término municipal da la 
provínola de Madrid, coa exoluslort daaqtia- 
líos en qua sa hayan hacho ttaSaJoa da cota 
ebse.» .

Parajes la Asunto sa oonoederá un premio 
y nu noeéaq. El premio consistirá en 1.500 
pesetas, y el accésit, en 500 pesetas.

Praiiito Üsfáfts y Sacrihanot 
«lodiaaclonaa qulrúr^caa de !a Hííasle M* 

llar.»
Para GEts tema habrá un premio, ua aoaS- 

Blt y raetinlonas honoríflesB.
 ̂ El premio oonalatlrá eii 979 psaelaa y «n 

dlplomn; sí aoeéait y la menoióa, eu diploma 
eepeolal.

Socorros jKíí5m,
Se adjudlcHrán, ea ía soBÍÓn Inaugural do 

1910, dos de los legados por el Dr, D. Pedro 
María Rublo, eonslctentes cada uno en ía 
cantidad de 600 pesetas, á dos viudas ó hijas 
inRyoeas, eoUsras, da médicos rurnlaa qaa 
hayan ejeroldlo la profealón en España por 
máa de tras afíog, de una manera honrosa y 
rGComendable, en las más paqueñaa pobla> 
oIotiBs 6 alíteag y con las mSa oaríoa remii- 
neraotonea, praflrieiido S Ies ds aqnelloa qaa 
hayan sido víotimaa ds alguna eeldarals.

Para máB delahea, véase la Gaceta del 30 
da Enaro.

S

REAL ACABEMj^DE lEDKlNA
Ps'ogv'íscna <Íq y

ir 1309
Premios de la Academia

Esta Oerporación abre oononrio sobro loe 
temas slguleutea:

1. ** •Palogcnla, formas clínicas, larapéoi- 
tías f  profilaxis da loa estade^ gripales.»

2, ** « Ja ld o  crltloo ds Isa oporaeionoa pre- 
viaa sn las Intervenciones quirúrgicas,»

Para cada uno de estos puntoe habrá un 
premio, nti nenéalt y las menciones honoríS- 
oas que se acuerden.

El premio coneistlrñ en 75í> peseta», m eda­
lla do oro, diploma especial y titulo ds asa» 
démiQO corresponsal, que es conferirá al au ­
tor de la Memoria bI no siéndolo antsrior- 
nienio reuniese las nondioíones de regla­
mento.

El aooéBit será medalla ds piala eu Igual 
fa m a , diploma espaslal y tlmlo de eortea- 
ponaal, con lee mismas eoadjelonaB,

La raeaelón houottfiea eenelatlrS en an  di* 
ploma. Fremíoe AlvareM Alcalá

1. ’’ «Delermlneolón experimenlal d a  la  
raoión atlraenlida mínima, compatible eon 
el estado fistológtco det hombre adulto eii et 
pleno ejerololo da sue aotlvldadaa tistosa y  
mentales,»

2. ° tOrganolerUpla y upotarapla: sus tn« 
dleaelonea, ventajan é 1koonvanlButes,>

Fura cada uno de eatos temas habrá un  
premio y un aofléalt, y  podrán aoncedersu 
mcncloueB hoiiorERcas.

■■I■III11"||^  "R I' Î á&—fg» auaB3ai

Et vlsmee 7 del oorrlenls, á laa nueve y 
media de ie noche, celebrará junta general 
La Mutua TtÍBraanill é Indiiatrlal/en el Oír- 
culo de Ja Unión Mereanül, Carreta!}, í í ,

Eí general Poíavlejs so encaentra llgofa» 
mente enfermo.

Ha tomado poaodSn de en nuevo cargo el 
oflnsul ric la RopúbUia de (Juba en Madrid, 
D, Joaquín Alatna y Eapinosa.

Ooctorma' & los acuerdos tomados en 
junta general celebrada el día 26 de Enero 
en 1966 por la AGOclacISa do propietarios, 
IduoIrSales y vecinos da la zona Nene do 
Madrid, ha quedado oooBtltuíde la Jaula di- 
raetivíi de la raíaraa cti esta forma:

Presidente, D, PaBOuet Rulz Salinas; vlcc- 
praaldenies: 0. Ramón Seoana y D. Oalixto 
da la Granja; cantador, D, Mímueí Pqlanoo; 
toBorero, D, Joatmín Solsona; secreta: toa: 
D. Juan Pardo, D. Antonio García Bruna, 
D. Juan Pernánde* y D. José Torree Pardo; 
vocalea; D, Alvaro Figuaroa, D, Fedarloo 
Villar, D. Justo de! Caslillo, D. Leandro 
Blelea, D. Lucsb Fernándea, D, Franoiaco 
Brcje, D. Aniceto Garrido Rodríguez, don 
Rafael Rodríguez Torill, D. Luie Pernas y 
D. Enrique del Forro,

C eitáro  Oalíegm, —Bsípomlliendo d lo 
que obliga el nombre, este Oantro ealabrará 
en la presente eemaua una velada osenoiul- 
menta regional.

Por la sección dramálicn se eatresará la 
earaedla Labila, eaorlla en gallego por el li­
terato oorafiéa uueetro amigo D, Galo Salí» 
nae, obra que ha sido premiada en et oerla- 
man oioiilifico y iltararlo habido en Santiago 
de Oompoelela en el mea do Julio último.

La representación en at Oentro Gallego ds 
cata comedla se efectuará como un ensayó 
general de la mlema, pnee el Sr, VIneentI, 
presídanle da nqueila Sooiedad, proyecta ha- 
oerla ooncoer en una función exirsordinarla 
del Eepañol para que en Madrid pueda for* 
marsa jálelo del teatro gallego, [nielada fa> 
lizmente hace años en la Ootuña por el pío. 
pío Sr, Salioas, á quien deaeamoa el mayor 
do loa éxitos con bu dramática produoolós.

fro y modii de In larde, I V  fnnolón de abo» 
no de jueves, ee pondrán en eeoona JÜI amor 
"ue pasa (dos notos) y Loa intereses (rsíploi 
'oB actos),
APOLO,—Ha Bidn oonlralado por esta Em« 

prosa para un oorio número ds funolonsa 
ol oelebrado teuorl D. Jaime CasañaB, üqulen 
hará eu proeontaolón con la popular zaizuc- 
la titulada Afamo, pasado mañana jueves, 
en la acoclón primara, que será doblo, y quo 
empezará á laa boís y media.

Las looalidadee se expenden en coníada» 
ría á laa hotRa de eoatumbie,

SALON REGIO.—Han debutado cualro 
números: el Trío Mlrutlea con la culta baila­
rina Azuccca, que guaiaron mucho.

Loa Q u Ioob, que bou unos excelenios ex- 
oéntriooB mualcolea, fueron nniy aplaudido» 
en BUB originales trabajos.

Isabel Muñoz, la retira de In jeta, f«6 tan 
del agrado del público, que sa repiueren ana 
jotas cuatro ó elnco vacos.

Esta semana, cambio de películas,
BAILES EN LA ZARZUELA.—La Agen- 

«in Aníaíiea Moderna dará un gran baile do 
másenias en esta tsairo el jueves 6 del CO' 
Tríente, A la una en punto de ta madrugada, 
varincándOBe al fiiml del sepeoiáoulo uno 
SunliiOBo rifa de 206 boleas plntsdaB.

Dicha Soclcilad, descosa de qua su primev 
halle de máscaras revista animación y so­
lemnidad exlraoróinEiriaa, rivalizando oon 
toa más brlilarüoa da loa celatiradea hasta el 
día, organiza osla fissíe única, & la que asía* 
llrSn las máa etelabradaa y populares ariisla» 
españolas,

p m ú m m c m s
BAROELONA.—E nal benafiolo dal aplau*, 

dido director da la compañía que actúa en 
Etdoradó, D, Juan Balaguet, sa estrenó, an 
«ata población, la comedla en cuatro aetoa 
Nunca, original do D, FrauolBOO Acebal.

La obra tuvo un éxito basiaute mediano, 
y Ib Intsrpralaclón, en conjanto, fue m u y  
mediana aslmUnao, dlailnguiSndose sola- 
mantee! Sr. Balaguar, que íué muy ap lau­
dido.

—La traducción hecha por loa Srae. Ma- 
ristuuy y Vilareguí de la comedla 7ña 
Tn<iíy:7í o /fáa pAiíísímea, original del d ra ­
maturgo Inglés H. A 'thup JosoB, oca el tí- 
lulo ds La otííe.'-ia deis /ilütens, íué puesta 
en eecena on la cuarta sesión oclabrada por 
el teatro íclímo.

L is obra os una Bííilra soda! oocíra ol pu» 
rllsnlsmo Ingiéo, que finge ¡uta puroKfl da 
ooatumbras d3 qua an el fondo carnea, lliaS- 
tándoso únloíunenta á couscrvair la forma, A 
eaivar laa apaiieiiolas, llegando un raomonto 
on qne esa hipócrita corteza cao, dejando en 
desnudez lo» vicios y defectos que encubre.

En conjunto gustó la nueva producción, 
dlatlnguléndoss la BCñarlta X kgn y et señor 
Vebrl!.-- - -  iiimffTíff!t& 9 -f^  ift -finrrp - '

H ffA D R ID

COMEDIA.—MaSenB nilérsolai, á la» nue­
ve de la noche, y pasado juaTaa, á las «nafro 
y media de la tarda, novena maíítiár, âa pon­
drá eu esoena la aplaudida eomedla en tre s  
seiQB Mtquslfe y su mamcl, deaampefiando et 
papel de prolBgohlata la dietingutda nstrla 
Ooneha Rui»,

Bt vleruea, á laa «tusada la Urda, aa cele­
brará al primar coneiarto daUOuatteto Fran» 
«és.»

£!n la próxima samana aa Tarificará el as- 
treno ds la comedla en onalro uotOB, adap­
tada I  la asoena tapañola por Gil Parrado, 
titulada Jtaffie»,

LARA,—Paaado mañana InevaB, álaa óqb-

da Marta oalebra sus EJarololoB por la i-,»;, 
a laa cualro, prodloMmloel Sr, Baló»

Santísimo Críalo da Ban n t 
née.--E}aroIOioi al toque ds oiaoloMB” earmón. - “-uu»*, eoa

LA "GACETA,,'
SUMARIO.—4 de Febreroda 1908.

GRACIA Y JUSTICIA.—Real orden nom­
brando vocales del Trituiiial qua ha da juz­
gar loB ejaroiolcB da opoaíoión a laa plazas de 
eBorlblaoiea vaoanlea cu la Diiacoién de los 
Registros, ,, ,

GUÍERRA.—Seal orden oonoetnando orna 
de primara ohiaa del ÁESrlto rallliar aoñ dia* 
lintivo blaueo, pBiislcnada, al primer tenían­
te tie ingBtileroa D. Ensebio Redondo y Ba ■ 
llaster y ai macslrn da obiaa rallllaraa don 
Julio Piar! y Mo’ alas.

GOBERNACION.—Real ordan denegando 
la pasialóu da un mercado dcmiulcal en Pon* 
tovsdra. „ „

ADMINISTRACION CENTRAL.—Oonaa- 
jo Supremo da Guerra y Marisa.—Ralaolón 
de líB pensionas deemradas por esto Oonaejo 
Supremo duranta la segunda qulaoená dal 
mes do Enero ú timo,

Gracia y Jaettoia.—SabseatetaTÍa.-Anua* 
oíos da vacantes de Bscribuníaa.

HaolcBda.—Ralaclóu de loa nombramíau- 
tCB hechos en favor da Individuo» Itoenoia* 
do3 del Ejército para laa cargos que sa ex­
presan. » , , . *

Qobarnaolón.—Dírcflolóti general de Ad- 
mlnlstraaióni—Concursos cara proveer loa 
cargos de jefas cía laa seoalonea de cuenta» 
muiiictpalsa da laa provinalua da Cáoeraa y 
^iurcla y ol da contador do fondoa del Ayun­
tamiento (io Ronda (Málaga),

DlrGOolóii general da Óotreos yTetégra* 
fos.—Snbaala para contratar el transporla do 
la íorí’ospoiidsaoia públioa desda la esiaolSo 
férrea de Oapacroso á CaícastlUo.

Esoaíaíón ganes al dal Cuerpo de Correos.
H acienda.-Subsecraíaría. — Escalafón de

los íunelonarloa da eate ministerio aoilvo», 
exnscionSes y oeaantea (oontinuaclón). _  ̂

Esladua provislunalea de Ir recaqdaetóo, 
por provincias y oonosplos oontrlbutlTOB, 
obtenida du< anta el mes de Enero do 1908, 
comparada con !a de igual mes da 1907.

Dlrceolén general de la Datada y ClasB» 
pasivas.— Ananoiando ol extravío de una 
tuscrlpción dei i  por tOO dsl concepto da 
PiopioH,

DI eoclóu gflusral del Tesoro públleo,— 
Han ten do presenta & loa Ayuntamiento* la 
oonvaoienda da qua hagan por el laa reala- 
muclones do reootiooimmnto de «réditos que 
pitedim tañer ooiitru la Caja general do Da- 
póeitoa por la Iproera parte det 80 por 100 ds 
Propios.

Inaruoclón pública. — Suhsaorolarfa. — 
Anunciando á segundo concurso el snlendo 
de nn iocFtl con destino á EscUBla Normal de 
Alaestias ds Zamora,

Anuncio relativo á los ejeroleloa de oposi- 
clon para la provisión da doa plazas da ayu­
dante repetidor vacante* en te Escuela Én* 
perior de Artes Indusitlalss da Toledo, 

Fomonlo.—Direoolón general da Obras p ú ­
blicas,—Oonaodlendo al gremio de pascado- 
rea de Vlllanneva y Galirú autorización para 
ocupar no trozo da playa «n dicha villa.

Xj A  v i d a  K B L I C vI O S A

*‘Ki «nica hí|a Felisa que 
áesde su más tierna iiifanéia, 
presentó sintonías úe raíjui- 
tismo, estaba tan endeble gug ^ 
los 18 meses no oaba señales de 
andar. Dos meses después de 
haber comenzado á tomar la

' E M Ü L S IÓ M

SCOTT
andaba; lo 
han salido 
todos los 
dientes sin 
n i nguna  
molestia.

Ahora 
tiene 2^ 
a ñ o s  
e s t á
sana -y ro- 
basta como pudiéramos desear/* 

(Firmado) Manuel Pueya
FobtíiU-Os (Huísta), 33 Ce Aí-ostv Je :í;o&

Las sales miuei alos digestivas que contiena 
la Eiuulsiüu SCOTT nutren los huesos como 
ningún Dhw preparado y los hacen duros, 
rectos y fuertes. -» -■

El aceite digestible de la Emulsión SCOTT 
cubre el cuerpo consumido con carne sana y 
firme. Nada cura el

con la rapidez y seguridad que la de SCOTT.
La Etniilsión SCOTT es única en su clase, 

Supera de mucho á todas las emulsiones 
EjmilnreS|.en poder curativo, ■

Ninguna otra Emulsión poséc tan alta* 
recomendaciones como la de SCOTT.

En todas las droguerías y farmacias,
D, Carlos Marós, Calle de Valencia 333 
Barcelona, enviará hoy muestra gratis por 
75 vts, eu sellos de correo para el franqueo.

MIERCOLES 5,—Sania Aguada, vírge» y 
raáriir, y Saotaa Felipe de Jeaúa y los mártt- 
rea del Japón, Pedro Bautista y oatnpañeros 
Pablo Mlki, Joan de Goto y Diego Kisay, da 
la Oompalifa ds Jesús,-L a Misa y Ofioio di­
vino son de Sama Agueda, aon rilo doble y 
«olor encarnado.

Parroquia da Santos Justo y Páslor (Oua> 
renta Horas).—Continúa la Novena á la Fn- 
rlficactón da Nuestra Señora, predloaudo en 
In Misa mayor, á laa diez y raedla, D. Fruti- 
clsQo Terrero, y por la tarda, á las cuatro y 
raedla, D. Segundo Voetta,

Iglesia d* María Reparadora,—Principia 
la Novena da Raparaolón é Jaaúa Sacramen­
tado; todca toa dtaa. á las siete, Misa y Kxptt- 
alción del Santísimo; á Isa onoa. Misa con 
Motelaa, y por lea tardea, á las «uairo y rae­
dla, Eataolón, Novena, aarraó», que predloa- 
fá el Padre ALardo, lerralnando eon ol acto 
da Rsparaelón. BttudiQión y Rasarvs.

Qatmelllaa Maravillas (Prlnolpe de Yerga* 
ra, 11).—Oominúa la Novena á la Pnriflail* 
elón de Nuestra Señora, predleando eu la 
Misa mayor, á lae diez y raedla, D. Angel Lá­
zaro, y por la tarde, á tas cuatro y media, el 
Padra Jiménez Oampaña.

San JoaSt—Iciam Id., predloundo, á laa oln- 
00 y raedla, elSr. Oalnena.

San Jerón rao,—Idom la de San Bise.
Caballera da Gracia,—La Sania Escuela

mPEPsm.mswAL&m
VOMITOS, 
mURASTENIA
eñSTRICM,BUmEM.
«n nifioG y adnlíoe, es£r«S!- 
miento, malas d ígesliou^  
úlcera del estómago, ae@- 
días, luupetenola, olorosla 
eon dispepsia y demás «a- 
fannedades del estómago t  
lutostínos, se curan, aunque 
tougtin 30 aüoa de auMguU- 
dad, eo» eí

E U I l  E S T O M G U  
DE SMZ DE GARLOS

Uaseu
3@, F e rf f l ia ^  

MADEtO
% Asi mmaáH

^TDPON D E REfiALOSi
«OVEIAS BRATI8

tift Adm inistración del U IA R 19 
UMIVEIüSAL entregará al port^ofej 
do 3 0  c u p o n e s  como el presente ttá 1 
volumen do nuestra  BibUoteo:. ospa-^ 
oial para regalos, elegido por aquél 

1,1 en tre los que anunciamos. S

E s p e c tá c u lo s  p a ra  m acan a

ESPaIÍOL*~(15 mtórcoto cío moda),—A laaff-
_YA preferido y los cenloiontos*—Loa chorroa
det oro.

COMEDIA.—A tas 9.—Míquelatte y eu mamSt
PIUNCESA.-----A las 9. —Los segadores.*

Carambolas. , . . a»^naU E L A ,—A las 7— El regimiento de Ar­
los.—A las 8 y  3;4 .—Cantos baturros.—A las W* 
Cavalloi'ía rusticana.—A l03 U y « I .—La patria
chica. É t.n VAPOLO.—Alas?__La roma mora— A I®»» »
3,4.—Cinematógrafo naolonal.—A las pw-
ñao do rosas.—A las U y I i l .—El palco de u

^ LARAÍ-^ModaJa—A las 8 y lt2. *—Loa 
creados»—A las 9 y Í|2.-«Sogundo acto*—A las 
y 1(9.—El amor que pasa (doble). „

COMICO.—A las 7— Los granujas.—A 
3T4._¡OIecon ole!—A las 9 y 3(4 .—El senon 
fo— A las 10 y 3i4.-Alma da Dios. .

MAETIM.—Alas 6.—La ñocha del Pilan «  
las 7,—El santo d é la  Isídra— A las 3.—El n “
so Cañizares.—A las 10.—Lm marcha do CaQ»z. ,
A las 11— Entre naranjos.

ESLAVA.—A las 7.—La conquista del martao 
y El ra tdn .-A  las 8 y 3(4.—La ta /a  de te.—
10,—Voiiua Salón.—A las f l  y 1(4.—La a-es
trompetería.  •

NOVEDADES.—A las 8,—La última copia. »  
las 7 y 1(4.—Enseñanza lib re .—A las 8y jG- , „ 
banda de trom petas-A  las 9 y 3i4.—Las brav» 
—A las 11 y 1(4— El lobato. Tnasu^TEATRO DE LA LATINA,-A las 5.—Los BU'
cosos do la semana —A las G.—El santo ^  
Isldra,—A las 7 y 1¡-1—U
A laa 8 y 1:2__Bohomloa.—A las 9 y 3i4—L itra
bol.—A las U .-L o s sucesos ó» ™na-

BAEBIEEL—A las 7 y 3(4.-E a id o  do oam ^ 
nfts,—A las9 .—Mal de am ores.-A  IW to- 
reina mora— A las 11 y al

IDEAL POLIS ITLO. — No so ha reclbiuo
anuncio, _

aSTiBUtominHT'- Tiroenivico n i ÉL 
-í : , í- de Cubas, 7

Ayuntamiento de Madrid
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INYECCION DEL DR. CAMACHO
Curaclói] radical de la B IenoB *ragta (Pui>ga* 

c íá n )  á Irb 21 he rae sin producir estreche a ni ocasio­
nar la luáá ligsta moleeiia en el órganistno, Traíarniento 
oí mío racional de todos los coijocídoe, ei más prácllco- 
b1 más liicfenaivo y el más aegiifo, Precio: 3 y 5 p e , 
eeüiais frasco.

Üii
míernantto el IfREOL ooit ía Inypcciíti, (ós efectos son más rápidos y más sepros. Depósito para España* 
Vefasoo, Alcalá, 7, Hadriil. Para cualquier oonsulia dirigirse al Doctor R. Camacho.—BADAJOZ.  ̂ '

UREOL DEL DR. CAMACHO
X nA T.lH IK rV TO  IT Ii-E n ií»

Superior en sus efectos al SándsloeCopaiba arbeol-go* 
noeau, etc,, etc. y á toda clase de cápsulas conocidas hasta 
el djs y recomendadas contra las enfermedades de las v ía s  
u s 'sn a rn a s , tiene un buen sabor y no ataca á los tiSoneB. 
Frasco: S g ie s e la a .

Pérea-Rlar-

I SOCIEOM GENESTE
4 a ,

HERSGHER
P Ü I f f ü A D A  B M ’ 1 7 9 4

E s l a  f f i r a i ig u á  y  S a  m á s  i m | í a r t a r a í t e  d©S rnsM iido  |saB »a l a  f a b a « s e a c i á s 3 s8*
- . ‘ IV Ia ts H a S  úo  H S g i o n e ' ' .

E51cI)!V so«:Ccitadl provcoi ' _
t*nrrnr.cE t..-A l Estado, al pübiico en general, á laciudad de Parto, i  la Profectura do Policía, á lodos los H o sp ita .ld r^ t por Plácido Langle: un volumen

V I N O  y J A R A B E

4e QUINA y HIERRO
G B I M A U L T  yde Qin

Preparados con la corteza de quina titulad» que 
sirva para la fabricación de la célebre QDIHIIÍA 
de P£1iLETI£íIl, triunfan de la Anemia, la Glerósis, 
la Leucorrea, las Irregularidades Menstruales, 
el LinfatiETno y cuantas dolencias dimanan del 
Empobrecimiento de la Sangre.
PAñIS) í, rus Vhienns y todás hs Parmac/as

Bescenflar da ¡na Imitad anas y falsiflaaaianai

Íes y A todas las Adminis trae iones.
K ií oí e x f rn n je ro t—A la mayor parta de ios grandes Qobierriog y en especia) A España, 

« .n.cíaccEdn.—Dü los grandes estabiectraientos. Teatros, Palacio de .Tustick, Hoteles particularos 
finnpass’Eeiiío:—Trabajos de alean tarUIados para ciudades, colección completa'de aparatos para las habitaciones, 

;tcs!stíe<.'«E<ttn.-Watenai completo para combatir la propagación da las enfermedades contagiosas d ^  hombre y do 
■ los animales (sudadsroe ó estufaa), pnlvarimadores, aparatos ai fom ol etc

H ,avado.—Material compíelo para todas las instalaciones, grandes, mediunas ó peoúeñás ÍHospitales,
Liceos, Cuarteles, Ilotelss, Escnolas.eíe.)

S© e n v í a n  s x a t i s  á. p e t i c i ó n  p l a n o s  y  d o c u  m e n t e s  c o m p l e t o s

OBRAS DE D. PASCUAL SANTACRU2
Ociiclít uiitígun y ciencia nueva, PoléraJoa filosófiea 

con el Padre doiiilnJeo &■, Castró Paradóe, precedida do uii

€llíii!ca (le la  BSUicrla y S’'sic;oI«jr>a Wacioitnl, con un
prólogo do D. José Jbsíis García; un volumen de 252 páginas, 
3 pesetas.

PISTILUS B O N A L D  IBARRA Y COMPAÜIA
CIOfOmfoOB^o»mói/iorj3 o o n  c o c a ín a  g a ^ T r a ’g T X T  , T  .  jBIil-

De eficacia comprobada por loa sefiores Médicos para
combatir las enfermedades da la boca y de la garganta, t m E A  R E m L A R  S3E W A P m E S f

Ilm (íiiHca ftc! SSetnntto (le Críete, ensayos S imprefilo- 
« sobre teínas graves: un volumen doSiOpáginas, S noBStag, 
Rstao ohr.áe interesantísimas están de venta en Madrid,

Duque de I.lria, iiúm, 6, segundo. Se envían por correo aeoiu- 
pahando el importe.

LA PCBLICIDAD LEO», 20

tOB, ronquera, dolor, inflamaciones, picor, aftae, ülcoracio- 
nee, Heqtiedad granulaciones, atonía producida por causas 
periféricas, fetidez del aliento, etc. Las pastillas ]B O - 
!í T A .X jO ,  premiadas en varias Exposiciones científicas 
tienen el privilegio de que sus fórmulas fueron las prime­
ras que se conocieron en su clase en Espafia y en el Ex­
tranjero.

A C A I T T H B A  V 1 H I X .T S
FoIiglícerofoblaladoiBO IrX A .X ,ID , --Medicamento 

ntineur as tánico y antidiabético. Tonifica y nutra los eis- 
einaa óaeo-muscular y nervioso y lleva á la sangra ele­
mentos para enriquecer el glóbtílo rojo.

Frasco da Acanthea granulada, 5 pesetas. Frasco del vi* 
no de Acanthea, 5 pesetas.

EH xir A s í t ia c i la r  B O M A l i l S
(Ttlíoeol cinamo-vanatJito fosío-g!¡cérico)

Combate ifts enfermedades del pecho.
TubercnloBis incipiente, catarros bronco-neumónicoa 

atingo-fflringeos, infecciones gripales, palúdicas, etc,, etc,
' !Pa*ecEo dlaB ffioaseo j 5  p a s e r a s
I>o T en ía  ©m íe ^ a s  la s  fa rm a cia s  y ©n 

la  d e í  aiator, K im «z d© A rce (a n te s  Ciar- 
gtiera ), IT, M ad rid . B arcclom a CiSg-

E ntre  Bilbao, Sevilla, M arsella y 
puertos intem iedíos

Dos ealidas semanales de dos puoríoa comprendidos od 
tie Rilbao y Marsella,

Servicio sem'auaS en tre  Pasajes, 
Syón y Sevilla

^ 6 0  ealidas semanales de todoa los demás pueríos hasÍJi 
Bevilla. .

Servicio quincenal con Bayonne y 
Burdeos

Se admite carga A fléte corrido para Rotterdaa y puerto* 
del Norte do Francia.

Para más informes: Oficinas deU  Dirección y D. Joaquín 
Hato, consignatario.

CEMENTOS Y PORTLAND
d e  l a s  m ejor© » m a r c a »

B . P O Y A L E S -O L0Z A G A ,I13
pera garrafas heiarforas, fíalailas y ssrbstas 

pm' meilio de los

(cEbTKTE HEUECHElí, DE PAEÍ3, COESTIÍtICTORaS) 
sin Ine^o, ai n presión, sin  peligro

Fzstoa apatatos preatan. Jos mayores servieioo do la 
economía donaéBíicá.

En 3 minutos, y con un gasto de unos 2 céntimos, 
cambian la temperatura de una garrafa do 30 grados 
#)grado cero, y empieza la congeiación al minato ai- 
guionto, '

í ío  Sah&irant&stpoa— Reemplaza 
ventajosamente á las máquinas ordinaríss,

cífEiffíSiéíEÍtócr.—Sirve para los casti­
llos, pobiacíones, casas de campo, pequailos hospita- 

,y| Ies. Se emplea á bordo do loo buques, etc,
T P í'E C Í®  del aparato completo con accesorios, em­

balado y franco estación Hendaya, desda
£̂ £¡) f3̂ SS3CC3.

Pedid al catálogo y íarifa, que sia envía gratis.

A l t o s  H o r n o s  d e  V i z c a y a

' sGmñu 3 2 bü WSÔ  GO& pe êtms -
FABRICA DE HIERRO, ACERO Y HOJA DE HVTA EN BARACALDO Y SESTAO

¡¡EL «DE P  AÜDMCIA HO VENDE!!
rE D ID  GRATIS LAS ÜLTI.MAS Y VENTAJOSAS TARIFAS COtíBIKADAS

para anracios en VAhhAS, teatros, franvíaSj 
penédicQs y enantes sistemas de public idad  

se desee, en

L O S  T I R O L E S E S , ,
EMPRESA ANUNCIADORA

RáPIDAS PROPAGilHDAS. =  GRUMDES DESGOENTOS
ÍSálceiiaft! Contíé (le K8ei!iainjii«s, T J' fí, ciiti’csuclu». Xelcfouo nisiii. !Í3

i  é

L ím gei©  al colt, de calidad superior, para Bessemer v 
Martlu-Sierneus. '

(Hítcií'S'eB puudejados y homogóneoa en todas laq formas 
comoíreiales. '

ficíeE*o® Bessemer, Sísmens-Marlín y Tropenas en las di- 
ineueioneH usuaíes para el comercio y constryccioaes,

ísbgsaa2®B pesados y ligeros, para ferrocarriles, 
minas y oirás industrias.

CKE'vIfes é  O t-eca  para íranvias eléctricos.
6ilgft&eí=Ea para toda clase da.construcciones.

Cíiaisrvs gruesas finas.
SonsíE-inctísÓja SU® u i í ja s  am adas para puentos y edi- 

..iieins, '  I
FuFfisISíiáóia do calaninas, cnldoraa para desplataoióa y 

oiroa UíOE y grandes piezas hasta 20 toneladas, 
FabB'ScsEjáéíí especial de ís-sja eJ© üíafisi.
Csííbas y  foassíss .galvanizados,
LaíaB*s£i paia fábricas de conservas. .
Z ^H S ses  de hoja delata para diveraasáplio.aciotias, 
SsM¡st=esswaí sobre hoja de lata do todos ios colores.

Dirigir toda la corresgondeneia á ALTOS HOMOS DE M C Á Y A .-Ü L B M .

i i I

i J O O . O O O  Ptas. 

12.000.000 Pías.

P A R A  1 9 0 8
A G E N D A S E A I L R ' B A I L L Í E R E  É  H IJ O S

h'

S G m E B M B  A m m m A  b e  s E m m B S

D ihicaóH  general: MADRID.—T stóasi, I I  ^  íSi 3? Pr*aeBg!iií6S, 3g ppsaS»

LIQOIOACIOPI ¥ Ee0A 0
C A S A  .

F o t  onformodad y retirarse del negocio.
Trajes marinaros, chaquetones, ote., ate., para niños. 
Trajes íaldiías, chaquetonos, etc., ate., para niñas. 
Trajes, gabanes, paníalonos, etc-, etc., para Jóvenes, 
irnios, ^hanes, pellizas, etc,, ate., para eohalieiros. 

Todos los artículos con 20, 30, iOy 60 por 100 de rebaia.

6 .  F ie e i^ c a s ^ r 'a L  6« t i e n s S a

lOf ELAS DE REGALO
BIBLIOTECA DEL DIARIO
LO0 BUBcriptores A IMHSílS ÍJfflIVESSSfiL elefilráu: 

entra las comprendidas en el signienta catálog^o:
Los Millones de Bsíqueller, por Kené da Poní-Jaat

(2.''', 8." y á.* paite).............................................. 4 Id.
La Fortuna de Harrie, por Ksnó da Pont-Jest

(l.“, 2.», 3.', 4.“ y 5.» parto.)...............................  5 id.

Agenda de Bufete
ú o it í s c n o í  Diario 

en blanco para aiiotacio- 
ues de ingresoa y gastos, 
con importantes datos, 
muy accesarios en ofici­
nas de Banca, Comercio,
■ particulares, etc.

Ctiñíro ediciones eíenímicíLs
íiadrídi I, I 3SC, Sí y 3.pasiaícis. • ■

En frf>iífET'iii!a: lj5S>, 3 
ir 4 pD̂ t̂as.

Cüíiíro edí;ioQí3 cooiiilstas
Eh Mciflnd: 2, Sj50, 3 y 4 
En PirOVifiü Â: S,5£>, 3, 4

DEt LACaeota diaffia
CONTIENE

Secciones especiales 
para anotar visitas, señas 
¿tilos; gastosé ingresos 
diarios, y cnanto se ne- 

'  ̂: cosita para llevar orde­
nados y sin temor á que 
Ee olviden tos múltiples 
asuntos en que se des­
arrolla la vida moderna.

T > IÍ.E C IO S  
En Üledrid: 2,SO y 3 pe­

setas.
En Preulnslas: 3 y 3,50 

pesetas.

p e

pase:

Agenda Culinaria
IIEM DE 11 COÍiPM

que contiene 355 minulau 
j  más de 700 recetas.

Espíicación de la ma­
nera de condimentar loa 
guisos que prescribo eti 
loa menús d ia rio s ,— 
Agenda en blanco para 
anotar Jal día los gas­
tos de cocina.

í >i í e :o i o s
En nsdrld . . . .  3,00 pU$, 
En Provincias. . 3,50 —

Ageoda iédieo-qoiriírgiea
de liohillo

d lemarándum terapéutico, Formulario 
moderno j  diario de visita.

GoesSsce^Cs  Diario eh blanco |
npara la» anotaciones partietilarca. 

Hojas para los trazados del pulso y 
temperatura,—Memorándum da tera­
péutica médico-quirrirgica y obstetri­
cia.—Formulario,—Venenos y contra- 
venenoB,—Sellas útiles á médicos, far­
macéuticos y veterinatioe, etc,, etc.

:e> k .:g  o i o  s  
2,50 pías, en Hadrid y 3 en provincias.

^ U -n -L.. TTTIV,-,.....

Agenda de Bolsillo
para usó de Particulares.

Precioso libro da notas, dividido por 
días, con intcrcsarites datos sobre Co­
rreos, Telégrafos, Teléfonos, tranvías, 
carruajes, etc.

Enouadernado en tela, coa bolsillo 
interior y porta-lápiz.

—o á P I í E a i O S  o-—
EN MADRID

Dé un día en plana........... 1,50 ptas.
De dos días en plana. . , . 2,00 —

EN PROVINCIAS 
2 y 2,50 pt as ,  respectivam ente.

« I M  m m i M ¡ I M M i !  S i E i l l

------------— • M  A I D  I E 6 X 1 3  ----- — -----
C a p it a l : 2S .000.000  d e  p ta s .

f'áiíí^ íoaB CS9 BSütnatt^ & vi& tío, S e v if ía f
B a ío ia s& n a  y  ílsb O B .

GRAE\! PREfl^lO Exposición universa! de Lieja de i9S5 

LA MAS ALTA BECOMPENSA

Fm^®ii€T©s © e ía ic o s
enpetfoafaloa. 
HliraEo (le sosa« 
Balea de potasa.
Sn ¡falo de amanisoo. 
Balíalo da sosa.

GHeeiIna.
Acido euttlíHoo anhidro. 
Aeldo sulíúrioo ordíoaila. 
Acido RÍlrtco.
Acido elorhídftaoa

PARA TODOS LOS CÜLTIYOS Y ADECUADOS 
A TODOS LOS TERRENOS

Digirsa á la

SOCIHID G U I E  DE IMSTEIA Y COIIRGIO
Dirección Postal: AgíBiPiastOf nússi» 3-¥0.

Dirección Telegráfica y telefónica: Bdsí&Of USâ ŝ Sd,

i l i i l C O L i

E M I L I O  C O R T É S
J a c o m e t r e z o ,  n ú m .  5 0

REVISTA AGRONÓMICA POPULAR

X 3 l 2 ? e o t : o 2 . ' s  X 3!H S  0 - ^ : 0 . ’V X 0
ÍSspttñoí ^<r/í*tco/í* se publica semanalmente, todos los sábados, ea 

números de 20 páginas 6 más.
E sp € íña  Jí. fg fico lfu . pública en todos los números artículos muy va­

riados sobre cereales, viticultura, olivicultura, arboricuítura, ganadería, 
abonos, industrias rurales, conocimientos útiles, consultas, etc., etc., expo­
niendo en forma vulgar todos los progresos agronúmicoa.

E s p & ñ u  A f f i ' ie o lu  dedica cinco páginas semanales á Revista de mer­
cados, dando una información completa de los precios en toda EspaOa.

Eap tzña  A  gfí*icoí« resuelve gratis todas las consultas que se le diri« 
jan, analiza las tierras gratis y concede participaciones en la Lotería Nacional.

E s p a ñ a  4gfí*íeo/íi reparte por sorteo entre sus abonados rai*.f«s« 
ntcivjfu^fficis a f g r i c o l a s  <í© gt'f*» vwfo**»

E 9p añ< iA g t‘ ie o la  redactada en forma amena y vulgar p|ira propa­
ganda, es esencialmente la Revista de los labradores, de las ^Ates de ,Íó- 
campos, no de los agrónomos y hombres de ciencia, y es, además, la Revista 
más barata y más variada de todas las agrícolas que se publican en Madi Á,

Bueciufoión: 6  pesslas al año.

Oficinas: R e in a ,  8 ,  8e|;rtt»<cío, M a d r id ,  adonde pueden pedirfll* 
números do muestra.

FOLLETÍN DEL EBmSSS® (8 9 )

a  ffiEgiE K  mm
FOK P0N80N nu TKnnAIL

—Explícate, mariscal—dijo el rey, en­
trando en curlosidac!.

—Fui ayer á casa ds mi procurador, 
maese Taverner. para un pleito quj rae 
dafleudc, y vi allí, señor, una mujor 
como no la he visto Jamás.

—í. Hermosa?
—Como no ha podido soñarla ningún 

enamorado.
—íQuó edad tenía?
—Diez y seis Ó diez y siete años.
—jY te has enamorado de ella, raa- 

fisoal?
—Tan sólo por podaras, señor.
El rey ss eetremeoló y miró fijamen- 

to á en antlgno compañero da orgías y 
francachelas.

—81 yo fuera rey da Francia—terml- 
Rlchclieu—, la sentaría en el trono.

—^ an  bella es?
—í  haría qua la marquesa fuese en 

írlada.
—̂ ariscan
—De tal modo perdí la cabeza al ver- 

í», Bcftor, que lo olvidé todo, hasta al 
joven que me habéis mandado sacar da 
la Bastilla.

pTranquilízate por esa parte, maris­
cal, porque no ha esperado tu permiso. 
Ha sabido salir sin él.

‘1'*® y® li“5bí« olvidado al artero, añadió:
'^ é n ta m o s  ooóntama mií Mstoria,

XXXII

El mariscal estaba en su terreno.
—Señor—repago—,1a misma marque» 

sa de Fompadour sería fea al ladp de 
mi hermosa desconocida.

—¿De veras?
—Y quisiera ser rey do Francia.
—¿Para qué?
-—Para hacer de sea maravilla, de esa 

raiua de las hermosas, una verdadera 
reina.

El mariscal había ensartado durante 
el camino da Versalles á París )a histo­
ria que sa disponía á contar ni rey,

—En fin, dijo éste animéndoso por 
grados. ¿Y esa belleza la has encontrado 
en casa de un procurador?

—Sí, señor, su oaea de maesa Tavsr- 
ner, que acaba de ganarme un pleito 
muy enredado.

—¿Y qué Iba á hacer la joven á ase 
sitio?

—Tiene también un pleito.
—Sí, ¿eh?
—Un pleito dei cual dependa toda su 

fortuna.
—¿Y el proceso sabneno?
—Excoíénte; pero, "por desgracia, tie­

ne unos adversarios poderosos que ha­
rán todos los esfuerzos Imaginables para 
ganar á la joven.

—¿No conoce ella á nadie?
—Absolntamente á nadie, eeñop.
—¡Pobre niña!
—Por lo que la ha ofrecido mi pro­

tección,
—¡Oórao! ¡Cómo! ¡Mariscal!
—Pensaba en mi rey, soñor.
—¡Ah! dijo lAiis XV; ¿qoláres qas yo  

también la tome bajo mi amparo?
—El rey no pierde nada con eso, se* 

ñor.

—Ya varemos eso... ó mejor dicho, ya 
veremos á esa hermosa niña,

Ei mariscal lanzó un suspiro.
—Reñor, dijo, hS ahí preclsamsute 

dónde empieza la dificultad.
—¿Por quó?
—Porque la señorita Esperanza....
—¿Bs llama Esperanza?
—Sí, esnor.
—Bonito nombre por cierto,
—La señorita Esperanza, decía, es tan 

virtuosa como bella. Ee una provincia­
na que ignora las costumbres algo li­
bros de la Corte, y qns: si se viera en el 
Parque do los Ciervos so fuataría.

—¿Sorá verdad? dijo el rey con acento 
de incrednlidad.

—Sa lo aseguro fi vuestra raalestqd 
por mi honor. , , _  :

—Entonces, mariscal, es una fórtáliza 
inaxpugoabla.

—Por la fmrza, sí señor. '
—¿Y... por la astucia? ■
—Si vuetlra ma jestad sa digna pres­

tar atención d mis palabras por nn bra­
va rato, le expondré al plan que he con­
cebido.

—Habla, ' “..— "
—Como he tenido el honor do decir 

á vuestra majestad, ofrecí desde luego 
mi proteooión & la joven pora bu pleito, 

—Bueno.
—Puse bletfi^rvaee vuestra majestad 

escribir cuatro líneas al presidente de 
la Cámara do justicia, y  el pleito, que

fiodría ser mny bien lútermlnable, será 
ozgado el jueves próximo, ee decir, 

dentro da tres días.
El pleito es bnenOi V ai dtoir do máo< 

M Taverner, la canea de U  joven es 
justa.

—¿De modo qne goaará el pleito? 
—Sin duda alguna, porque todas h e  

Intrigas de sns adversarlos no podrán 
nada contra la protección del rey.

— ¿Y dsapuéa?
—Acabada la vista del proceso, la se­

ñorita de Basnlieu Irá en seguida á ver­
me para darme las gracias.

—¡Ah!
—Pero no me encontrará en mi case,y 

mi mayordomo la dirá: «El señor maris­
cal está en Marly y desea tener la dicha 
da recibir á la señorita.»- En el ardor da 
BU reconocimiento, la Joven subeáon  
carruaje qne le espera en el patio de mi 
casa.

—Y se dirige á Marly.
—Naturalmente, señor; sólo que en­

tonces yo la digo eonrléndome:
—Na es á raí á quien tenéis que agra­

decerlo, sino á un augusto personajo 
que vendrá ahora mismo.

—¿Y ese personaje b o j yo?—dijo el 
rey.

—Sí, señor. Marly está dos pasos de 
Vflrsalles, y V. M. puado ir do Incógnito, 
En cuanto á lo demás., no se preocupe 
vaeetra majestad, yo  me encargo de 
todo,

—¡Ah, mariscal!—repuso el rey Bon- 
riendo—, siempre sola el mismo.

—Vuestra majestad ea muy bonda­
doso.

—Faro ten em os que esperar tres 
días...

—Señor—dijo el mariscal—, ese pía-' 
zo mantiene más viva todavía la llu- 
sión. 'i

—También ee verdad, ¿paro la mar* 
quesa?...

—Señor, me parece que serla mny 
bueno qne la jugáramos esta mala pa­
sada sin que ella sa enterase.

—No eabrá nada, os lo prometo— 
dijo el rey, frotándose alegremente k e  
manos,

—Sin embargo, mariscal, tres días son 
tan largos... ¿No podría ver antes sn re­
trato? f

—No puado asegurárselo á vuestra 
majestad, pero no lo oreo imposible,

—¡Ah! ¿Lo crees así?
—Y para ver de realizar vuestro de­

seo, voy á volver eu seguida á Parísó
—Sí, anda, m ariscal, y al puedes 

traerme bu retrato esta misma noche,..
—Señor, tmiaré de probar que la pa­

labra im pos ib le  no es fraocssa.
—¿Y en qué voy á pasar yo el tiempo 

hasta la noche?—murmuró el rey m i­
rando la eelera del reloj y bostezando.

No eran todavía las doce.
Ríohelisu sa sonrió, y  dijo con acento 

burlón:
— Vuestra majestad puada ocuparse 

de los negocios de Estado.
—Pues mira, voy á hacerlo; ss un me­

dio da matar el tiempo como otro cual­
quiera.., Y á propósito, el abate Terray 
haco tres días que está pidiendo traba­
jar] conmigo. Voy á mandarle llamar, 
Ilasta la noche, mariscal.

—Hasta la noche, señor,
‘Y el mariscal salió de la habitación 

diciendo:
—El rey ya no se acuerda del procu­

rador Dumae, ni del tártaro, ni dsl joven 
ouyo hermano fué degollado. El rey no 
tiene más que una idea fija: la hermosa 
doncella de que le he habkdo'.

En fin, oreo haber ganado bien los 
cien mlt escudos del moscovita.

Antes de abandonar á VerBalIes. el 
mariscal fué á almorzar con la duquesa 
de S..., que habitaba en el palacio.

Al cabo de una hora subía en su ca­
rruaje, hacléndoae, no eln cierto cuida­
do, esta pregunta:

—¿Cómo ma arreglaré para conseguir 
el retrato de la señorita Esperanza? Por­
que... vemos», no puedo decirle: el rey, 
á quien he hablado de vos, desea tener 
vuestro retrato.

—¡Bah! —repuso después de un mo­

mento da meditación. Porioa es hombra 
de recursos y me sacará del apuro.

Aquella mañana el agente de policía 
le había dicho al separarse de él;

—Por ei ocurre algo, monseñor, á le® 
tras de la tarde me pasaré por la calla 
de Hamiover. Quizá tanga vuestra Baño- 
ría necesidad do mí. m

RichoHsu estaba seguro, por tanto, da 
encontrar á Porion en su casa, ^

Dejó, pues, al cochero que la Ikva- 
89 sin gran precipitación, y  poco antea 
de las tres llegaba á la calla da Han- 
novar.

Forlon se paseaba tranqnikmente de­
lante de la puerta cochera del pakolo, 

—Te necesito—la gritó RicheUeu, aso­
mando la cabeza por la portezuela de su 
carroza.

Forlon sutró en el zaguán, y al maris*
cal adió pie fi tierra. •

Este enlazó su brazo oon el del agenta 
y le condnjo hasta su gabinete con la 
misma familiaridad que si fuera un graa 
señor como él.

—El rey ha perdido la cabeza—le dijo 
cuando estuvieroQ solos.

—¡Ton pronto!
—Paro quiere el retrato,..
—¿El retrato de la joven? .
—Sí.
—¡Diablo!
—Y lo quiere para esta misma noohíL 
Porlon B0 qti'ídó pensativo.
Pero de pronto su rostro Be animó, 

sus diminutos ojos brillaron, y respon­
dió á Riohelieu:

—La cosa es difícil, pero no imposi­
ble, si...

—¿Qué? ■■'
—Si vuestra señora llene Influencia 

con maese Tav»rner,
—Yo lo m-o que k  tenga—dijo Rl- 

oliellsu.
, —Mon:- ñ;:)!' -!-;'pugo Porlon— para
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